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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

AS RECEITAS DE COZINHA AS RECEITAS DE COZINHA 
DO SÉCULO XIXDO SÉCULO XIX

Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

RAGÚ DE CARDOSRAGÚ DE CARDOS
Cortem-se uns pés de cardos em bocados iguaes, Cortem-se uns pés de cardos em bocados iguaes, 
fervão-se em agua com uma gotta de vinagre, deite-fervão-se em agua com uma gotta de vinagre, deite-
se depois em agua fria, alimpem-se dos fi os; dei-se depois em agua fria, alimpem-se dos fi os; dei-
tem-se depois a cozer em um branco com manteiga, tem-se depois a cozer em um branco com manteiga, 
ou gordura de vaca, e rodas de limão; em estando ou gordura de vaca, e rodas de limão; em estando 
cozidos, escorrão-se e deitem-se por um instante a cozidos, escorrão-se e deitem-se por um instante a 
ferver em uma boa essência; depois, ajuntem-se-lhe ferver em uma boa essência; depois, ajuntem-se-lhe 
um bocadinho de manteiga, um golpe de vinagre, e um bocadinho de manteiga, um golpe de vinagre, e 
serve para entradas.serve para entradas.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861

Fruta nas escolas para combater a obesidade infantilFruta nas escolas para combater a obesidade infantil
APCOI lança petição pela implementação do projetoAPCOI lança petição pela implementação do projeto
“Heróis da Fruta” em todas as escolas do país“Heróis da Fruta” em todas as escolas do país

Garantir o direito à educação ali-Garantir o direito à educação ali-
mentar nas escolas portuguesas é a mentar nas escolas portuguesas é a 
principal reivindicação da APCOIprincipal reivindicação da APCOI

– Associação Portuguesa Contra a – Associação Portuguesa Contra a 
Obesidade Infantil, que apresentou a Obesidade Infantil, que apresentou a 
sua nova campanha: uma petição públi-sua nova campanha: uma petição públi-
ca para apelar aos professores, educa-ca para apelar aos professores, educa-
dores de infância e outros profi ssionais dores de infância e outros profi ssionais 
de educação nacionais para implemen-de educação nacionais para implemen-
tarem nas suas salas de aula, o modelo tarem nas suas salas de aula, o modelo 
pedagógico “Heróis dapedagógico “Heróis da

Fruta”, que já garantiu em anos le-Fruta”, que já garantiu em anos le-
tivos anteriores, um aumento médio de tivos anteriores, um aumento médio de 
42% na ingestão de fruta no lanche es-42% na ingestão de fruta no lanche es-
colar das crianças participantes.colar das crianças participantes.

A petição “Fruta nas Escolas” pre-A petição “Fruta nas Escolas” pre-
tende recolher pelo menos 5 mil assina-tende recolher pelo menos 5 mil assina-
turas até 9 de outubro de 2015 através turas até 9 de outubro de 2015 através 
do site www.frutanasescolas.com e faz do site www.frutanasescolas.com e faz 
parte do lançamento da 5ª edição do parte do lançamento da 5ª edição do 
projeto “Heróis da Fruta – Lanche Esco-projeto “Heróis da Fruta – Lanche Esco-
lar Saudável”, que é atualmente a maior lar Saudável”, que é atualmente a maior 
iniciativa nacional gratuita de educação iniciativa nacional gratuita de educação 
para a saúde realizada nos jardins de para a saúde realizada nos jardins de 
infância e escolas de 1º ciclo, tendo já infância e escolas de 1º ciclo, tendo já 
envolvido mais de 183 mil alunos de to-envolvido mais de 183 mil alunos de to-
dos os distritos e regiões autónomas do dos os distritos e regiões autónomas do 
país.país.

Porque é que a fruta é Porque é que a fruta é 
tão importante?tão importante?

A fruta contém nutrientes insubsti-A fruta contém nutrientes insubsti-
tuíveis e é considerada essencial para tuíveis e é considerada essencial para 

uma alimentação saudável pela Orga-uma alimentação saudável pela Orga-
nização Mundial de Saúde que reco-nização Mundial de Saúde que reco-
menda a ingestão de pelo menos três menda a ingestão de pelo menos três 
porções por dia.porções por dia.

Contudo, a realidade alimentar das Contudo, a realidade alimentar das 
crianças em Portugal é bem diferente: crianças em Portugal é bem diferente: 
74,2% não ingere fruta nessa quantida-74,2% não ingere fruta nessa quantida-
de diariamente. Além disso, a fruta não de diariamente. Além disso, a fruta não 
é a primeira escolha das nossas crian-é a primeira escolha das nossas crian-
ças: 60% come doces e snacks todos ças: 60% come doces e snacks todos 
os dias.os dias.

Este baixo consumo de fruta provo-Este baixo consumo de fruta provo-
ca carências nutricionais e tem efeitos ca carências nutricionais e tem efeitos 
muito negativos para a saúde: diminui muito negativos para a saúde: diminui 
os níveis de energia, de concentração, os níveis de energia, de concentração, 
de aprendizagem e das defesas do or-de aprendizagem e das defesas do or-
ganismo, tornando as crianças mais su-ganismo, tornando as crianças mais su-
jeitas a doenças como a obesidade ou jeitas a doenças como a obesidade ou 
a diabetes tipo 2, logo desde a infância.a diabetes tipo 2, logo desde a infância.

A APCOI acredita que ensinar às A APCOI acredita que ensinar às 
crianças quais são os hábitos e os ali-crianças quais são os hábitos e os ali-
mentos mais saudáveis nas salas de mentos mais saudáveis nas salas de 
aula é o caminho certo a tomar rumo aula é o caminho certo a tomar rumo 
à prevenção da obesidade, doença à prevenção da obesidade, doença 
crónica que já afeta em Portugal, dois crónica que já afeta em Portugal, dois 
milhões de adultos e uma em cada três milhões de adultos e uma em cada três 
crianças.crianças.

Figuras públicas nacionais Figuras públicas nacionais 
dão a cara pela iniciativadão a cara pela iniciativa

Em pleno regresso às aulas, a AP-Em pleno regresso às aulas, a AP-
COI juntou o apoio de várias fi guras COI juntou o apoio de várias fi guras 
públicas para apelar à assinatura desta públicas para apelar à assinatura desta 

petição, entre as quais: Avô Cantigas petição, entre as quais: Avô Cantigas 
(Carlos Vidal), Ricardo Carriço, Carla (Carlos Vidal), Ricardo Carriço, Carla 
Andrino, João Gil, Amor Electro, Hen-Andrino, João Gil, Amor Electro, Hen-
rique Feist, Maria João, Mário Laginha, rique Feist, Maria João, Mário Laginha, 
Vanessa Silva, Rita Redshoes, OqueS-Vanessa Silva, Rita Redshoes, OqueS-
trada, HMB, Frankie Chavez, Filipe trada, HMB, Frankie Chavez, Filipe 
Pinto e também a vocalista do grupo Pinto e também a vocalista do grupo 
musical Deolinda, Ana Bacalhau que musical Deolinda, Ana Bacalhau que 
quis mesmo deixar uma mensagem de quis mesmo deixar uma mensagem de 
incentivo às escolas, às crianças e às incentivo às escolas, às crianças e às 
suas famílias “Fui uma criança gorda e suas famílias “Fui uma criança gorda e 
sofri muito com isso. Hoje sinto-me bem sofri muito com isso. Hoje sinto-me bem 
porque mudei a minha alimentação. O porque mudei a minha alimentação. O 
meu conselho é: comam muita fruta e, meu conselho é: comam muita fruta e, 
sobretudo, divirtam-se com ela. Não há sobretudo, divirtam-se com ela. Não há 
maior bênção do que viver-se uma vida maior bênção do que viver-se uma vida 
plena de saúde e bem-estar”.plena de saúde e bem-estar”.

“Ensinar às nossas crianças, de “Ensinar às nossas crianças, de 
onde vem a fruta, quantas porções de-onde vem a fruta, quantas porções de-
vem comer diariamente, qual a impor-vem comer diariamente, qual a impor-
tância de variar as cores e as formas ou tância de variar as cores e as formas ou 
a necessidade de preferir fruta da épo-a necessidade de preferir fruta da épo-
ca e de produtores nacionais, é estar a ca e de produtores nacionais, é estar a 
fornecer-lhes as ferramentas para aju-fornecer-lhes as ferramentas para aju-
dar a lutar contra este grave problema dar a lutar contra este grave problema 
de saúde pública”, destacou Mário Sil-de saúde pública”, destacou Mário Sil-
va, presidente da APCOI. “Assinar esta va, presidente da APCOI. “Assinar esta 
petição é uma forma de dar voz a todos petição é uma forma de dar voz a todos 
os que se importam com o futuro e com os que se importam com o futuro e com 
a saúde das nossas crianças”, concluiu.a saúde das nossas crianças”, concluiu.

APCOIAPCOI

Oferta formativa da Escola Superior de Ciências Empresarias Oferta formativa da Escola Superior de Ciências Empresarias 
do IPVCem sintonia com as necessidades das entidades do IPVCem sintonia com as necessidades das entidades 
empregadoras nacionaisempregadoras nacionais

De acordo com a informação dis-De acordo com a informação dis-
ponibilizada pelo BCSD - Conselho ponibilizada pelo BCSD - Conselho 
Empresarial para o Desenvolvimento Empresarial para o Desenvolvimento 
Sustentável, 47 dos seus membros são Sustentável, 47 dos seus membros são 
empresas que irão criar entre 7.500 e empresas que irão criar entre 7.500 e 
11.200 postos de trabalho em Portugal.11.200 postos de trabalho em Portugal.

Um questionário realizado recen-Um questionário realizado recen-
temente junto destas empresas - que temente junto destas empresas - que 
empregam 240 mil colaboradores e fa-empregam 240 mil colaboradores e fa-
turam 67 mil milhões de euros - identifi -turam 67 mil milhões de euros - identifi -
cou, entre as cinco competências mais cou, entre as cinco competências mais 
escassas em Portugal, o marketing e a escassas em Portugal, o marketing e a 
comunicação de informação, bem como comunicação de informação, bem como 
as operações e logística. As restantes as operações e logística. As restantes 
três competências correspondem aos três competências correspondem aos 
domínios da engenharia tecnológica, domínios da engenharia tecnológica, 
das ciências económicas e da automa-das ciências económicas e da automa-
ção.ção.

De acordo com o sítio da BCSD, De acordo com o sítio da BCSD, 
este questionário foi realizado em par-este questionário foi realizado em par-
ceria com o Hay Group (consultora glo-ceria com o Hay Group (consultora glo-
bal de gestão), tendo como objetivos bal de gestão), tendo como objetivos 
“…identifi car as competências que são “…identifi car as competências que são 
essenciais às empresas para o desen-essenciais às empresas para o desen-
volvimento do seu negócio num hori-volvimento do seu negócio num hori-
zonte de três e cinco anos, perceber zonte de três e cinco anos, perceber 
que tipo de competências vão recrutar, que tipo de competências vão recrutar, 
quais as áreas onde o recrutamento é quais as áreas onde o recrutamento é 
mais escasso no mercado português e mais escasso no mercado português e 
de que forma está o ensino português de que forma está o ensino português 
adequado às necessidades de recruta-adequado às necessidades de recruta-
mento das empresas.”mento das empresas.”

A Escola Superior de Ciências A Escola Superior de Ciências 
Empresariais (ESCE) do Instituto Poli-Empresariais (ESCE) do Instituto Poli-
técnico de Viana do Castelo vê assim técnico de Viana do Castelo vê assim 
reforçada e reconhecida a sua convic-reforçada e reconhecida a sua convic-

ção da aposta nestas áreas formativas, ção da aposta nestas áreas formativas, 
disponibilizando licenciaturas e mestra-disponibilizando licenciaturas e mestra-
dos exatamente na área da Logística e dos exatamente na área da Logística e 
do Marketing. João Paulo Vieito, diretor do Marketing. João Paulo Vieito, diretor 
da ESCE, sublinha a pertinência desta da ESCE, sublinha a pertinência desta 
realidade “urge sensibilizar os jovens realidade “urge sensibilizar os jovens 
portugueses para as ofertas formati-portugueses para as ofertas formati-
vas que objetivamente são sinónimo de vas que objetivamente são sinónimo de 
empregabilidade no fi nal dos diferentes empregabilidade no fi nal dos diferentes 
ciclos de estudo. Quando juntamos a ciclos de estudo. Quando juntamos a 
vocação dos alunos, com conteúdos e vocação dos alunos, com conteúdos e 
metodologias alternativas e com a von-metodologias alternativas e com a von-
tade de que os nossos jovens contribu-tade de que os nossos jovens contribu-
am para o desenvolvimento nacional e am para o desenvolvimento nacional e 
regional de forma efetiva, o resultado é regional de forma efetiva, o resultado é 
emprego e, mais importante, a meu ver, emprego e, mais importante, a meu ver, 
é emprego em Portugal”.é emprego em Portugal”.

Pedalarte com equipa Pedalarte com equipa 
cerveirense a competir cerveirense a competir 
em Espanhaem Espanha

Realizou-se no passado dia 20 de setembro mais uma Realizou-se no passado dia 20 de setembro mais uma 
edição do triatlo da Amizade, prova já emblemática em Portu-edição do triatlo da Amizade, prova já emblemática em Portu-
gal na vizinha Galícia e sobretudo em terras de Vila Nova de gal na vizinha Galícia e sobretudo em terras de Vila Nova de 
Cerveira. Querendo repetir o sucesso alcançado na edição Cerveira. Querendo repetir o sucesso alcançado na edição 
do ano anterior, vitória na classifi cação coletiva, a Pedalarte do ano anterior, vitória na classifi cação coletiva, a Pedalarte 
inscreveu nesta competição os seus melhores atletas. Ape-inscreveu nesta competição os seus melhores atletas. Ape-
sar de este ano ser notório um menor número de participa-sar de este ano ser notório um menor número de participa-
ção, comparado com os anos anteriores, talvez pelo fato de ção, comparado com os anos anteriores, talvez pelo fato de 
este ano a prova não contar para o tradicional circuito nacio-este ano a prova não contar para o tradicional circuito nacio-
nal por terra e sim para o circuito Regional, qualitativamente nal por terra e sim para o circuito Regional, qualitativamente 
verifi cou-se uma forte aposta por parte das equipas da vizi-verifi cou-se uma forte aposta por parte das equipas da vizi-
nha Espanha alinhando atletas de muita qualidade em todos nha Espanha alinhando atletas de muita qualidade em todos 
os segmentos da prova. Apesar do elevado nível competitivo os segmentos da prova. Apesar do elevado nível competitivo 
os atletas da equipa Cerveirense nunca viraram a cara à luta os atletas da equipa Cerveirense nunca viraram a cara à luta 
e conseguiram estar sempre perto da dianteira da prova em-e conseguiram estar sempre perto da dianteira da prova em-
bora também devido a alguns contratempos, como por exem-bora também devido a alguns contratempos, como por exem-
plo a desistência forçada de um atleta por avaria na bicicleta plo a desistência forçada de um atleta por avaria na bicicleta 
no momento em que até era o melhor classifi cado da equipa, no momento em que até era o melhor classifi cado da equipa, 
não permitiram melhor que o 5º lugar na classifi cação cole-não permitiram melhor que o 5º lugar na classifi cação cole-
tiva, isso sim, de referir, 2º lugar nas equipas Portuguesas, tiva, isso sim, de referir, 2º lugar nas equipas Portuguesas, 
apenas superados pela forte equipa do TriBraga que também apenas superados pela forte equipa do TriBraga que também 
fez uma aposta muito séria nesta prova trazendo os seus me-fez uma aposta muito séria nesta prova trazendo os seus me-
lhores representantes a Vila Nova de Cerveira.lhores representantes a Vila Nova de Cerveira.

Desta maneira os resultados individuais foram os seguin-Desta maneira os resultados individuais foram os seguin-
tes: Pablo Menéndez, 17º lugar na geral e 1º lugar no seu tes: Pablo Menéndez, 17º lugar na geral e 1º lugar no seu 
escalão de idades, Sérgio Alpuim 23º lugar na geral, Ricardo escalão de idades, Sérgio Alpuim 23º lugar na geral, Ricardo 
Miranda 24º lugar na geral, Rui Viana 25º lugar na geral e por Miranda 24º lugar na geral, Rui Viana 25º lugar na geral e por 
fi m, Paulo Bouça 60º lugar na classifi cação geral.fi m, Paulo Bouça 60º lugar na classifi cação geral.

O próximo objetivo da equipa será o famoso triatlo da liga O próximo objetivo da equipa será o famoso triatlo da liga 
mundial Ironman que se realizará perto da cidade de Barcelo-mundial Ironman que se realizará perto da cidade de Barcelo-
na e terá lugar no dia 4 de outubro e onde estarão presentes na e terá lugar no dia 4 de outubro e onde estarão presentes 
o Rui Viana, Virgílio Barbosa e o Tiago Covinha.o Rui Viana, Virgílio Barbosa e o Tiago Covinha.

A equipa agradece uma vez mais e incansavelmente A equipa agradece uma vez mais e incansavelmente 
todo o apoio prestado pela junta de freguesia local e Câma-todo o apoio prestado pela junta de freguesia local e Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira e também dos seus ra Municipal de Vila Nova de Cerveira e também dos seus 
patrocinadores, Optiminho, Creativemoto Bike, D’ Origem e patrocinadores, Optiminho, Creativemoto Bike, D’ Origem e 
FisioValadares.FisioValadares.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CAPELA DE SÃO ROQUE DAS CORTESCAPELA DE SÃO ROQUE DAS CORTES
A VERDADE HISTÓRICAA VERDADE HISTÓRICA

Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa
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Prevalece ainda hoje a obstinada Prevalece ainda hoje a obstinada 
ideia assente na tradição oral, de que a ideia assente na tradição oral, de que a 
capela de “São Roque das Cortes” foi, capela de “São Roque das Cortes” foi, 
em tempos antigos, a Igreja Matriz da em tempos antigos, a Igreja Matriz da 
paróquia de Vila Nova de Cerveira. paróquia de Vila Nova de Cerveira. 

Certo é que, quando na década Certo é que, quando na década 
de 1950/1960 se realizaram obras de de 1950/1960 se realizaram obras de 
requalifi cação no adro e no interior da requalifi cação no adro e no interior da 
capela, foram descobertas ossadas capela, foram descobertas ossadas 
humanas, prova de que ali existiu um humanas, prova de que ali existiu um 
cemitério, onde atualmente permanece cemitério, onde atualmente permanece 
um cruzeiro funerário datado de 1584. um cruzeiro funerário datado de 1584. 

Pelo seu ineditismo, decidi aprofun-Pelo seu ineditismo, decidi aprofun-
dar e tornar público este tema, baseado dar e tornar público este tema, baseado 
nos testemunhos que os nossos vene-nos testemunhos que os nossos vene-
ráveis antepassados deixaram assina-ráveis antepassados deixaram assina-
lados no Tombo paroquial “Que Serve lados no Tombo paroquial “Que Serve 
de Livro de Usos”, datado de 1784. No de Livro de Usos”, datado de 1784. No 
capítulo relativo à inventariação das ca-capítulo relativo à inventariação das ca-
pelas existentes na freguesia da Vila, pelas existentes na freguesia da Vila, 
surge mencionada a capela de São Ro-surge mencionada a capela de São Ro-
que, situada no lugar das Cortes: que, situada no lugar das Cortes: 

“Há mais a capela de São Roque “Há mais a capela de São Roque 
no lugar de Cortes desta Vila, persis-no lugar de Cortes desta Vila, persis-
tindo a tradição constante que esta fora tindo a tradição constante que esta fora 
noutros tempos Matriz desta freguesia. noutros tempos Matriz desta freguesia. 
Bem o prova a sua forma, em cujo adro Bem o prova a sua forma, em cujo adro 
existem ainda alguns moimentos (mo-existem ainda alguns moimentos (mo-
numentos fúnebres), que bem provam numentos fúnebres), que bem provam 
a dita tradição. E disse ele, reverendo a dita tradição. E disse ele, reverendo 
Tombante (Pároco que participou na Tombante (Pároco que participou na 
elaboração do dito Tombo de Usos), elaboração do dito Tombo de Usos), 
se lembrava, que no seu tempo de me-se lembrava, que no seu tempo de me-
nino, vira nele (no adro) sepultar duas nino, vira nele (no adro) sepultar duas 
mulheres, cujo nome sabe mas não de-mulheres, cujo nome sabe mas não de-
clara por não ser necessário. A capela clara por não ser necessário. A capela 
é venerada pelos fregueses daquele lu-é venerada pelos fregueses daquele lu-
gar, fazendo eleição de mordomos, que gar, fazendo eleição de mordomos, que 
festejam o padroeiro São Roque no seu festejam o padroeiro São Roque no seu 
dia (16 de Agosto), em que guardam dia dia (16 de Agosto), em que guardam dia 
santo”.   santo”.   

Quando recentemente se pretendeu Quando recentemente se pretendeu 
restaurar o altar de madeira entalhada restaurar o altar de madeira entalhada 
desta imemorial capela, foram achadas desta imemorial capela, foram achadas 
impressas na parede diversas pinturas, impressas na parede diversas pinturas, 
avultando, como principal fi gura, a ex-avultando, como principal fi gura, a ex-
pressiva imagem de “São Cibrão” (São pressiva imagem de “São Cibrão” (São 
Cipriano), padroeiro da freguesia de Cipriano), padroeiro da freguesia de 
Cerveira.Cerveira.

Lembramos que foi el-rei D. Di-Lembramos que foi el-rei D. Di-
nis que outorgou, em 1 de Outubro de nis que outorgou, em 1 de Outubro de 
1321, o primeiro foral que determinou 1321, o primeiro foral que determinou 
a criação do nosso concelho. Antes da a criação do nosso concelho. Antes da 
construção do castelo dionisiano, à vol-construção do castelo dionisiano, à vol-
ta do qual o arrabalde urbano da Vila se ta do qual o arrabalde urbano da Vila se 

foi desenvolvendo, é verosímil que nos foi desenvolvendo, é verosímil que nos 
primórdios da nacionalidade portugue-primórdios da nacionalidade portugue-
sa, sucedida em 5 de Outubro de 1143 sa, sucedida em 5 de Outubro de 1143 
pelo Tratado de Zamora, o lugar das pelo Tratado de Zamora, o lugar das 
Cortes, pelo seu pendor, tenha consti-Cortes, pelo seu pendor, tenha consti-
tuído o primeiro povoado da freguesia. tuído o primeiro povoado da freguesia. 

Consideremos o que diz o sobredito Consideremos o que diz o sobredito 
Tombo “Que serve de Livro de Usos”, Tombo “Que serve de Livro de Usos”, 
acerca do arrolamento dos bens e pro-acerca do arrolamento dos bens e pro-
priedades da igreja de São Cipriano. As priedades da igreja de São Cipriano. As 
autoridades religiosas estranharam o autoridades religiosas estranharam o 
facto de, no respetivo rol, não constar a facto de, no respetivo rol, não constar a 
residência paroquial nem o costumado residência paroquial nem o costumado 
passal (quintal) anexo. Num Edital con-passal (quintal) anexo. Num Edital con-
vocatório relativo à inventariação dos vocatório relativo à inventariação dos 
bens da Igreja de São Cipriano, presen-bens da Igreja de São Cipriano, presen-
ciemos a severidade com que os pa-ciemos a severidade com que os pa-
roquianos eram intimados a denunciar roquianos eram intimados a denunciar 
quaisquer ilegalidades, relativamente à quaisquer ilegalidades, relativamente à 
dolosa omissão dos bens paroquiais a dolosa omissão dos bens paroquiais a 
declarar: declarar: 

“ José Luís da Costa, Juiz do Tombo “ José Luís da Costa, Juiz do Tombo 
dos limites e mais pertenças da fregue-dos limites e mais pertenças da fregue-
sia desta Vila, (…) Faço saber, que sen-sia desta Vila, (…) Faço saber, que sen-
do-me cometida esta diligência, logo do-me cometida esta diligência, logo 
querendo proceder a ela, fi z passar um querendo proceder a ela, fi z passar um 
Edital que se leu e publicou nesta igre-Edital que se leu e publicou nesta igre-
ja, pelo qual manda a toda a pessoa ou ja, pelo qual manda a toda a pessoa ou 
pessoas que tivessem, possuíssem, ou pessoas que tivessem, possuíssem, ou 
se lhes noticiasse que tinham ou pos-se lhes noticiasse que tinham ou pos-
suíam bens ou herdades foreiras, pen-suíam bens ou herdades foreiras, pen-
sionárias ou emprazadas de qualquer sionárias ou emprazadas de qualquer 
natureza à igreja desta Vila, viessem natureza à igreja desta Vila, viessem 
declarar, no prazo de dez dias, perante declarar, no prazo de dez dias, perante 
ele reverendo comissário, ou de mim, ele reverendo comissário, ou de mim, 
secretário, sob pena de excomunhão secretário, sob pena de excomunhão 
maior. Como a diligência vai fi nda, sem maior. Como a diligência vai fi nda, sem 
haver notícia de nada mais que uma haver notícia de nada mais que uma 
pequena herdade que possui D. Ma-pequena herdade que possui D. Ma-
ria Madalena de Lemos, do lugar das ria Madalena de Lemos, do lugar das 
Cortes desta Vila, e não aparecessem Cortes desta Vila, e não aparecessem 
os passais desta igreja e, não é crível, os passais desta igreja e, não é crível, 
que se erigisse sem eles no seu prin-que se erigisse sem eles no seu prin-
cípio, antes se faz suspeitoso se lhes cípio, antes se faz suspeitoso se lhes 
alheassem ou sub-rogassem, na antiga alheassem ou sub-rogassem, na antiga 
mudança que houve da (antiga) Matriz mudança que houve da (antiga) Matriz 
da capela de São Roque do lugar das da capela de São Roque do lugar das 
Cortes para a igreja da Vila, onde nos Cortes para a igreja da Vila, onde nos 
achamos. Pelo que, mandei passar o achamos. Pelo que, mandei passar o 
presente Edital, pelo qual declaro e dei presente Edital, pelo qual declaro e dei 
por declarado por pública excomunhão por declarado por pública excomunhão 
e maldito todo aquele ou aquela que ti-e maldito todo aquele ou aquela que ti-
ver ou possuir sub-rogadamente bens e ver ou possuir sub-rogadamente bens e 
herdades ou qualquer coisa que seja fo-herdades ou qualquer coisa que seja fo-
reira e emprazada, ou os passais ainda reira e emprazada, ou os passais ainda 

mais antigos (pertencentes) por qual-mais antigos (pertencentes) por qual-
quer título à Igreja desta Vila, sem que quer título à Igreja desta Vila, sem que 
disso se desse parte ou se faça saber disso se desse parte ou se faça saber 
a mim, comissário, ou ao meu secretá-a mim, comissário, ou ao meu secretá-
rio que esta escreve. Da mesma sorte, rio que esta escreve. Da mesma sorte, 
sejam excomungados todos aqueles sejam excomungados todos aqueles 
ou aquelas que tendo alguma notícia ou aquelas que tendo alguma notícia 
das referidas coisas (propriedades pa-das referidas coisas (propriedades pa-
roquiais), o não tem patenteado como roquiais), o não tem patenteado como 
se lhes mandou no primeiro Edital, se-se lhes mandou no primeiro Edital, se-
jam todos os acima ditos amaldiçoados jam todos os acima ditos amaldiçoados 
de Deus Pai, Filho e Espírito Santo, da de Deus Pai, Filho e Espírito Santo, da 
Virgem Nossa Senhora, de São Pedro Virgem Nossa Senhora, de São Pedro 
e São Paulo e de todos os Santos e e São Paulo e de todos os Santos e 
Santas da Corte do céu, sejam maldi-Santas da Corte do céu, sejam maldi-
tos dormindo, velando ou estando an-tos dormindo, velando ou estando an-
dando, venham sobre eles as pragas dando, venham sobre eles as pragas 
do Egito como castigo (…) e lhes adve-do Egito como castigo (…) e lhes adve-
nham todas as maldições que imaginar nham todas as maldições que imaginar 
se podem, Ámen. se podem, Ámen. 

E, para a notícia de todos, mandei E, para a notícia de todos, mandei 
passar este Edital (…). Passado nesta passar este Edital (…). Passado nesta 
Vila Nova de Cerveira aos 24 de abril Vila Nova de Cerveira aos 24 de abril 
de 1784 e eu, Padre Manuel Pinheiro de 1784 e eu, Padre Manuel Pinheiro 
Peixoto, secretário, o escrevi.”              Peixoto, secretário, o escrevi.”              

Na verdade, a paróquia de São Na verdade, a paróquia de São 
Cipriano não possuía residência paro-Cipriano não possuía residência paro-
quial nem passal anexo. Os antepas-quial nem passal anexo. Os antepas-
sados “Padre Parente” e o Arcipreste sados “Padre Parente” e o Arcipreste 
José Maria Ferreira, párocos da Vila, José Maria Ferreira, párocos da Vila, 
residiam no Hospital da Misericórdia. residiam no Hospital da Misericórdia. 
Contudo, como a junta de freguesia da Contudo, como a junta de freguesia da 
Vila tivesse doado à Fábrica da Igreja Vila tivesse doado à Fábrica da Igreja 
Paroquial o edifício da antiga “Escola Paroquial o edifício da antiga “Escola 
do Rei”, foi ali edifi cada a designada do Rei”, foi ali edifi cada a designada 
“Casa das Mães”, local onde, às rapari-“Casa das Mães”, local onde, às rapari-
gas, era facultado o estágio dos lavores gas, era facultado o estágio dos lavores 
da costura e da cozinha, para virem a da costura e da cozinha, para virem a 
exercer o cargo de “extremosas mães e exercer o cargo de “extremosas mães e 
aptas donas de casa”. Hoje, é naquele aptas donas de casa”. Hoje, é naquele 
edifício, que está instalada a residência edifício, que está instalada a residência 
paroquial da freguesia de Vila Nova de paroquial da freguesia de Vila Nova de 
Cerveira. Cerveira. 

Quem se dignar consultar a Hagio-Quem se dignar consultar a Hagio-
grafi a de São Roque, santo invocado grafi a de São Roque, santo invocado 
contra a “peste, a fome e a guerra”, contra a “peste, a fome e a guerra”, 
constatará que foi eleito padroeiro de constatará que foi eleito padroeiro de 
inúmeras comunidades católicas como, inúmeras comunidades católicas como, 
no caso em apreço, o “São Roquinho no caso em apreço, o “São Roquinho 
das Cortes”, louvado com grande devo-das Cortes”, louvado com grande devo-
ção pelo povo local. ção pelo povo local. 
  
Fonte: fl .13; 55; 55v, do Tombo de 1784; Fonte: fl .13; 55; 55v, do Tombo de 1784; 
Hagiografi a de São Roque na wikipédia e na Hagiografi a de São Roque na wikipédia e na 
Cadª. das Letras .Cadª. das Letras .

Que enfado!Que enfado!
Li o artigo do Sr. José Venade sobre a exoneração do Li o artigo do Sr. José Venade sobre a exoneração do 

professor Mário Luís de coordenador do Centro Escolar Norte professor Mário Luís de coordenador do Centro Escolar Norte 
- Campos e corroboro inteiramente com a sua opinião.- Campos e corroboro inteiramente com a sua opinião.

O professor Mário Luís foi meu colega na escola de Cam-O professor Mário Luís foi meu colega na escola de Cam-
pos e a consideração e estima que tenho por ele é sobeja-pos e a consideração e estima que tenho por ele é sobeja-
mente conhecida. Pessoa de diálogo afável, calmo, um ótimo mente conhecida. Pessoa de diálogo afável, calmo, um ótimo 
professor, dotado de um relacionamento e efi ciência que to-professor, dotado de um relacionamento e efi ciência que to-
dos podemos comprovar.dos podemos comprovar.

Fico desaustinada com as incongruências que por aí pro-Fico desaustinada com as incongruências que por aí pro-
liferam!liferam!

Será pedir demasiado, que publicamente se clarifi que a Será pedir demasiado, que publicamente se clarifi que a 
razão deste incidente?razão deste incidente?

A população agradece e merece uma explicação palpá-A população agradece e merece uma explicação palpá-
vel, verídica e sem subterfúgios. Na aceção da palavra: “A vel, verídica e sem subterfúgios. Na aceção da palavra: “A 
verdade nua e crua”.verdade nua e crua”.

Fernanda GraçaFernanda Graça
(Campos)(Campos)

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira deslocou-se recentemente a Lisboa para uma Cerveira deslocou-se recentemente a Lisboa para uma 
reunião de apresentação do Parque Castelinho-Fortaleza reunião de apresentação do Parque Castelinho-Fortaleza 
a responsáveis de duas entidades com competências a responsáveis de duas entidades com competências 
na matéria. Encontro foi promovido pelo Secretário de na matéria. Encontro foi promovido pelo Secretário de 
Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação no Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação no 
seguimento da visita a este concelho em julho passado.seguimento da visita a este concelho em julho passado.

Sustentado no conceito “dois países, um destino”, o pro-Sustentado no conceito “dois países, um destino”, o pro-
jeto transfronteiriço Parque Castelinho-Fortaleza que inclui jeto transfronteiriço Parque Castelinho-Fortaleza que inclui 
uma travessia pedonal sobre o rio Minho foi dado a conhe-uma travessia pedonal sobre o rio Minho foi dado a conhe-
cer ao Presidente da Delegação Portuguesa da Comissão cer ao Presidente da Delegação Portuguesa da Comissão 
Interministerial de Limites e Bacias Hidrográfi cas Luso-Espa-Interministerial de Limites e Bacias Hidrográfi cas Luso-Espa-
nholas, Embaixador Rui Lopes Aleixo, e à Direção Geral dos nholas, Embaixador Rui Lopes Aleixo, e à Direção Geral dos 
Assuntos Europeus.Assuntos Europeus.

Durante a apresentação no Palácio das Necessidades, o Durante a apresentação no Palácio das Necessidades, o 
edil cerveirense explicou aos responsáveis presentes que es-edil cerveirense explicou aos responsáveis presentes que es-
tes dois espaços urbanos das frentes ribeirinhas de Vila Nova tes dois espaços urbanos das frentes ribeirinhas de Vila Nova 
de Cerveira e de Tomiño pretendem complementar as suas de Cerveira e de Tomiño pretendem complementar as suas 
valências nas margens do rio Minho (Castelinho e Fortaleza), valências nas margens do rio Minho (Castelinho e Fortaleza), 
num único espaço, através de uma comunicação sustentável num único espaço, através de uma comunicação sustentável 
através do rio. De acordo com Fernando Nogueira, a concre-através do rio. De acordo com Fernando Nogueira, a concre-
tização deste projeto só será possível através da ligação das tização deste projeto só será possível através da ligação das 
duas margens através de uma ponte pedonal e ciclável sobre duas margens através de uma ponte pedonal e ciclável sobre 
o rio Minho, fazendo a ligação entre os dois parques.o rio Minho, fazendo a ligação entre os dois parques.

Por sua vez, O Secretário de Estado demonstrou dis-Por sua vez, O Secretário de Estado demonstrou dis-
ponibilidade do Ministério dos Negócios Estrangeiros e da ponibilidade do Ministério dos Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação para colaborar na agilização de contactos entre Cooperação para colaborar na agilização de contactos entre 
Portugal e Espanha, designadamente através do acompa-Portugal e Espanha, designadamente através do acompa-
nhamento da tramitação deste processo para as entidades nhamento da tramitação deste processo para as entidades 
interministeriais competentes.interministeriais competentes.

O parque transfronteiriço Castelinho-Fortaleza resultará O parque transfronteiriço Castelinho-Fortaleza resultará 
da junção do Parque de Lazer do Castelinho (Vila Nova de da junção do Parque de Lazer do Castelinho (Vila Nova de 
Cerveira) e do Espaço Fortaleza de Goián (Tomiño), com Cerveira) e do Espaço Fortaleza de Goián (Tomiño), com 
uma área atual de 6 ha mas que, a médio prazo, com as uma área atual de 6 ha mas que, a médio prazo, com as 
ampliações previstas pelos dois Concelhos, corresponderá a ampliações previstas pelos dois Concelhos, corresponderá a 
uma área total de 15 ha.uma área total de 15 ha.

Integrado no projeto Amizade Cerveira-Tomiño, os dois Integrado no projeto Amizade Cerveira-Tomiño, os dois 
Concelhos estão a proceder à preparação de candidatura Concelhos estão a proceder à preparação de candidatura 
comum aos fundos comunitários, com especial enfoque no comum aos fundos comunitários, com especial enfoque no 
Programa de Cooperação Interreg V – A Espanha-Portugal Programa de Cooperação Interreg V – A Espanha-Portugal 
(POCTEP), 2014-2020, cuja abertura se prevê para o mês (POCTEP), 2014-2020, cuja abertura se prevê para o mês 
de outubro.de outubro.

Câmara coloca parque Câmara coloca parque 
transfronteiriço na agenda transfronteiriço na agenda 
dos Negócios Estrangeiros dos Negócios Estrangeiros 
e Cooperaçãoe Cooperação

Fundação Bienal de Cerveira apresenta a primeira Fundação Bienal de Cerveira apresenta a primeira 
exposição temática de Dacos em Viana do Casteloexposição temática de Dacos em Viana do Castelo

Inaugurou no dia 3 de outubro, nos antigos Paços do Inaugurou no dia 3 de outubro, nos antigos Paços do 
Concelho – Praça da República de Viana do Castelo, uma Concelho – Praça da República de Viana do Castelo, uma 
das três mostras organizadas pela Fundação Bienal de Cer-das três mostras organizadas pela Fundação Bienal de Cer-
veira do artista belga Dacos (1940-2012). Esta exposição, veira do artista belga Dacos (1940-2012). Esta exposição, 
que conta com o apoio da Câmara Municipal de Viana do que conta com o apoio da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, estará patente até 31 outubro e percorre, através Castelo, estará patente até 31 outubro e percorre, através 
de 43 gravuras, dois estados do trabalho do autor e das suas de 43 gravuras, dois estados do trabalho do autor e das suas 
afi nidades. afi nidades. 

Segundo o Vice-Presidente da Fundação Bienal de Cer-Segundo o Vice-Presidente da Fundação Bienal de Cer-
veira, Henrique Silva, “é quase a história da vida e da forma veira, Henrique Silva, “é quase a história da vida e da forma 
de Dacos, com um certo humor em alguns casos, de como de Dacos, com um certo humor em alguns casos, de como 
ele viveu as relações que teve de trabalho, mas também de ele viveu as relações que teve de trabalho, mas também de 
experiências de que ele foi rico e que enriqueceram muitos experiências de que ele foi rico e que enriqueceram muitos 
artistas”.artistas”.

A Casa Museu de Monção (31 outubro a 30 novembro) e A Casa Museu de Monção (31 outubro a 30 novembro) e 
a Loja Interativa de Turismo de Valença (6 a 30 novembro) a Loja Interativa de Turismo de Valença (6 a 30 novembro) 
irão igualmente acolher mostras deste que foi um dos artis-irão igualmente acolher mostras deste que foi um dos artis-
tas homenageados na XVIII Bienal de Cerveira, que decorreu tas homenageados na XVIII Bienal de Cerveira, que decorreu 
este ano e contou com mais de 80 mil visitantes. Dacos par-este ano e contou com mais de 80 mil visitantes. Dacos par-
ticipou ao longo de mais de 20 anos nas atividades da Bie-ticipou ao longo de mais de 20 anos nas atividades da Bie-

nal. Desde a Escola de Belas Artes de Lisboa, a Sociedade nal. Desde a Escola de Belas Artes de Lisboa, a Sociedade 
Portuguesa de Gravadores, até à Cooperativa Árvore, este Portuguesa de Gravadores, até à Cooperativa Árvore, este 
artista desenvolveu inúmeros ateliers de gravura, bem como artista desenvolveu inúmeros ateliers de gravura, bem como 
intercâmbios de jovens artistas, portugueses e estrangeiros, intercâmbios de jovens artistas, portugueses e estrangeiros, 
com a Academia de Belas Artes de Liège. com a Academia de Belas Artes de Liège. 
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Dicas para quando encontrar uma pessoa com defi ciência visualDicas para quando encontrar uma pessoa com defi ciência visual
Muitas pessoas não defi -Muitas pessoas não defi -

cientes fi cam confusas quan-cientes fi cam confusas quan-
do encontram uma pessoa do encontram uma pessoa 
com defi ciência. Isso é natu-com defi ciência. Isso é natu-
ral, todos nós nos podemos ral, todos nós nos podemos 
sentir desconfortáveis dian-sentir desconfortáveis dian-
te do “diferente”. Esse des-te do “diferente”. Esse des-
conforto diminui e pode até conforto diminui e pode até 
mesmo desaparecer quando mesmo desaparecer quando 
existem muitas oportunida-existem muitas oportunida-
des de convivência entre des de convivência entre 
pessoas defi cientes e não pessoas defi cientes e não 
defi cientes.defi cientes.

Provavelmente por causa Provavelmente por causa 
da defi ciência, essa pessoa da defi ciência, essa pessoa 
pode ter difi culdades para pode ter difi culdades para 
realizar algumas atividades e realizar algumas atividades e 
por outro lado, poderá ter ex-por outro lado, poderá ter ex-
trema habilidade para fazer trema habilidade para fazer 
outras coisas, exatamente outras coisas, exatamente 
como toda a gente.como toda a gente.

A maioria das pessoas A maioria das pessoas 
com defi ciência não se im-com defi ciência não se im-
porta de responder a pergun-porta de responder a pergun-
tas, principalmente daquelas tas, principalmente daquelas 
feitas por crianças, a respei-feitas por crianças, a respei-
to da sua defi ciência e como to da sua defi ciência e como 
realiza algumas tarefas. Mas realiza algumas tarefas. Mas 
se não tem muita intimidade se não tem muita intimidade 
com a pessoa, evite fazer com a pessoa, evite fazer 
perguntas muito íntimas. Se perguntas muito íntimas. Se 
não se sentir confortável ou não se sentir confortável ou 
seguro(a) para fazer algo seguro(a) para fazer algo 
solicitado por uma pessoa solicitado por uma pessoa 
defi ciente, sinta-se livre para defi ciente, sinta-se livre para 
recusar.recusar.

Neste caso, seria conve-Neste caso, seria conve-
niente procurar outra pessoa niente procurar outra pessoa 
que pudesse ajudar.que pudesse ajudar.

Se ocorrer alguma situ-Se ocorrer alguma situ-
ação embaraçosa, uma boa ação embaraçosa, uma boa 
dose de delicadeza, de sin-dose de delicadeza, de sin-
ceridade e de bom humor ceridade e de bom humor 
nunca falham.nunca falham.
Pessoas cegas com Pessoas cegas com 
defi ciência visualdefi ciência visual

Se conhece uma família Se conhece uma família 
que tem um bebé com pro-que tem um bebé com pro-
blemas visuais, oriente-a blemas visuais, oriente-a 
para que o leve a uma insti-para que o leve a uma insti-
tuição especializada; quanto tuição especializada; quanto 
mais cedo o bebé for esti-mais cedo o bebé for esti-
mulado, mais rapidamente mulado, mais rapidamente 
conseguirá superar as suas conseguirá superar as suas 
difi culdades.difi culdades.

As pessoas cegas ou As pessoas cegas ou 
com visão subnormal são com visão subnormal são 
como você, só que não como você, só que não 
veem.veem.

Elas também estão in-Elas também estão in-

teressadas em saber o que teressadas em saber o que 
você gosta de ver, ler, ouvir e você gosta de ver, ler, ouvir e 
falar. Trate-as com o mesmo falar. Trate-as com o mesmo 
respeito e consideração com respeito e consideração com 
que trata todas as pessoas.que trata todas as pessoas.

A cegueira é uma de-A cegueira é uma de-
fi ciência sensorial, não é fi ciência sensorial, não é 
doença. Não acredite na doença. Não acredite na 
“compensação da natureza”, “compensação da natureza”, 
ou seja, que a natureza com-ou seja, que a natureza com-
pensou a pessoa cega pela pensou a pessoa cega pela 
falta de visão. O que existe falta de visão. O que existe 
nela é um maior desenvolvi-nela é um maior desenvolvi-
mento de recursos latentes mento de recursos latentes 
em todos nós.em todos nós.

No convívio social ou No convívio social ou 
profi ssional, não exclua as profi ssional, não exclua as 
pessoas com defi ciência vi-pessoas com defi ciência vi-
sual das atividades normais. sual das atividades normais. 
Deixe que elas decidam Deixe que elas decidam 
como podem ou querem par-como podem ou querem par-
ticipar. Não sinta pena delas, ticipar. Não sinta pena delas, 
elas somente necessitam de elas somente necessitam de 
oportunidades.oportunidades.

Quando for falar com Quando for falar com 
uma pessoa cega dirija-se uma pessoa cega dirija-se 
diretamente a ela e não atra-diretamente a ela e não atra-
vés do(a) seu/sua acompa-vés do(a) seu/sua acompa-
nhante.nhante.

Identifi que-se e toque o Identifi que-se e toque o 
seu braço ou o seu ombro seu braço ou o seu ombro 
para que ela saiba que é com para que ela saiba que é com 
ela que está a falar. Fale em ela que está a falar. Fale em 
tom de voz normal. Fique à tom de voz normal. Fique à 
vontade para usar palavras vontade para usar palavras 
como “veja” e “olhe”.como “veja” e “olhe”.

As pessoas cegas usam-As pessoas cegas usam-
nas com naturalidade. Não nas com naturalidade. Não 
deixe de apresentá-las às deixe de apresentá-las às 
pessoas que estejam no seu pessoas que estejam no seu 
grupo, assim agindo facilitará grupo, assim agindo facilitará 
a sua integração.a sua integração.

Não deixe de falar sem-Não deixe de falar sem-
pre que entrar num ambiente pre que entrar num ambiente 
onde haja uma pessoa cega,onde haja uma pessoa cega,

Isso anuncia a sua pre-Isso anuncia a sua pre-
sença e auxilia-a a identifi cá-sença e auxilia-a a identifi cá-
lo(a). Evite que ela tenha lo(a). Evite que ela tenha 
que adivinhar com quem que adivinhar com quem 
está a falar. Quando esti-está a falar. Quando esti-
ver a conversar com uma ver a conversar com uma 
pessoa cega não deixe de pessoa cega não deixe de 
avisá-la quando tiver que se avisá-la quando tiver que se 
ausentar, Principalmente se ausentar, Principalmente se 
houver muito barulho que a houver muito barulho que a 
impeça de perceber a sua impeça de perceber a sua 
ausência. Ela pode dirigir-ausência. Ela pode dirigir-
lhe a palavra e acabar a falar lhe a palavra e acabar a falar 
sozinha. Onde existir uma sozinha. Onde existir uma 
pessoa cega procure man-pessoa cega procure man-

ter as portas completamente ter as portas completamente 
abertas ou fechadas. A porta abertas ou fechadas. A porta 
meio aberta é um obstáculo meio aberta é um obstáculo 
de perigo.de perigo.

Procure também não dei-Procure também não dei-
xar objetos pelo chão onde xar objetos pelo chão onde 
ela costuma passar ou em ela costuma passar ou em 
locais onde a pessoa cega locais onde a pessoa cega 
não possa perceber a sua não possa perceber a sua 
presença com o uso da ben-presença com o uso da ben-
gala (carros na calçada, gra-gala (carros na calçada, gra-
des abertas).des abertas).

Toda as vez que encon-Toda as vez que encon-
trar uma pessoa cega nunca trar uma pessoa cega nunca 
deixe de apertar a sua mão e deixe de apertar a sua mão e 
fazer o mesmo no momento fazer o mesmo no momento 
de se despedir. O aperto de de se despedir. O aperto de 
mão substitui  o seu sorriso mão substitui  o seu sorriso 
amável. Se houver alguma amável. Se houver alguma 
incorreção no vestuário de incorreção no vestuário de 
uma pessoa cega, não se uma pessoa cega, não se 
constranja em avisá-la. Fi-constranja em avisá-la. Fi-
que certo(a) de que ela lhe que certo(a) de que ela lhe 
agradecerá.agradecerá.

Quando for passear de Quando for passear de 
carro com uma pessoa cega, carro com uma pessoa cega, 
no momento de fechar ano momento de fechar a

porta nunca se esqueça porta nunca se esqueça 
de observar se não lhe vai de observar se não lhe vai 
prender os dedos: eles são prender os dedos: eles são 
muito preciosos. Nem sem-muito preciosos. Nem sem-
pre as pessoas cegas ou pre as pessoas cegas ou 
com defi ciência visual preci-com defi ciência visual preci-
sam de ajuda, mas se encon-sam de ajuda, mas se encon-
trar alguma que pareça estar trar alguma que pareça estar 
em difi culdades identifi que-em difi culdades identifi que-
se, faça-a perceber que está se, faça-a perceber que está 
a falar com ela e ofereça o a falar com ela e ofereça o 
seu auxílio.seu auxílio.

Nunca ajude sem pergun-Nunca ajude sem pergun-
tar antes como deve fazê-lo.tar antes como deve fazê-lo.

Se a encontrar em qual-Se a encontrar em qual-
quer loja comercial, dirija-se quer loja comercial, dirija-se 
a ela e oriente-a sobre os a ela e oriente-a sobre os 
produtos, marcas e preços. produtos, marcas e preços. 
Caso a sua ajuda como guia Caso a sua ajuda como guia 
seja aceite, coloque a mão seja aceite, coloque a mão 
da pessoa no seu cotovelo da pessoa no seu cotovelo 
dobrado. Ela irá acompanhar dobrado. Ela irá acompanhar 
o movimento do seu corpo o movimento do seu corpo 
enquanto você vai andando.enquanto você vai andando.

É sempre bom avisar an-É sempre bom avisar an-
tecipadamente a existência tecipadamente a existência 
de degraus, pisos escorre-de degraus, pisos escorre-
gadios, buracos e obstáculos gadios, buracos e obstáculos 
em geral durante o trajeto.em geral durante o trajeto.

Num corredor estreito por Num corredor estreito por 
onde só é possível passar onde só é possível passar 
uma pessoa coloque o seu uma pessoa coloque o seu 
braço para trás, de modo braço para trás, de modo 

que a pessoa cega o(a) pos-que a pessoa cega o(a) pos-
sa continuar seguindo.sa continuar seguindo.

Em ambientes desconhe-Em ambientes desconhe-
cidos ou em situações novas cidos ou em situações novas 
ofereça-lhe o maior número ofereça-lhe o maior número 
de informações possíveis, só de informações possíveis, só 
assim ela poderá localizar-se assim ela poderá localizar-se 
e saber exatamente o que e saber exatamente o que 
está a acontecer ao seu re-está a acontecer ao seu re-
dor.dor.

Quando se oferecer para Quando se oferecer para 
ajudar uma pessoa cega a ajudar uma pessoa cega a 
atravessar uma rua não a de-atravessar uma rua não a de-
soriente cruzando a rua em soriente cruzando a rua em 
diagonal. Efetue um cruza-diagonal. Efetue um cruza-
mento em L, é mais seguro mento em L, é mais seguro 
inclusivamente para si.inclusivamente para si.

Quando for ajudá-la a Quando for ajudá-la a 
subir escadas ofereça-lhe subir escadas ofereça-lhe 
o seu braço ou ponha-lhe a o seu braço ou ponha-lhe a 
mão no corrimão. Ao expli-mão no corrimão. Ao expli-
car direções a uma pessoa car direções a uma pessoa 
cega, seja o mais claro(a) cega, seja o mais claro(a) 
e específi co(a) possível, de e específi co(a) possível, de 
preferência indique as dis-preferência indique as dis-
tâncias em metros (“uns 20 tâncias em metros (“uns 20 
metros à sua frente”).metros à sua frente”).

“Onde é o ponto de circu-“Onde é o ponto de circu-
lar?” “É do lado de lá.” Esta lar?” “É do lado de lá.” Esta 
atitude de nada adianta para atitude de nada adianta para 
ela, responda verbalmente: ela, responda verbalmente: 
“Siga a sua direita.” Preste “Siga a sua direita.” Preste 
atenção ao indicar “à direita”, atenção ao indicar “à direita”, 
“à esquerda”; no momento “à esquerda”; no momento 
de ajudar uma pessoa cega, de ajudar uma pessoa cega, 
tome como referência a posi-tome como referência a posi-
ção dela e não a sua. Não a ção dela e não a sua. Não a 
empurre nem a levante para empurre nem a levante para 
ajudá-la a subir para o auto-ajudá-la a subir para o auto-
carro ou automóvel. Basta carro ou automóvel. Basta 
pôr-lhe a mão na alça exter-pôr-lhe a mão na alça exter-
na da maçaneta que ela su-na da maçaneta que ela su-
birá sozinha.birá sozinha.

Para ajudar uma pessoa Para ajudar uma pessoa 
cega a sentar-se, deve guiá-cega a sentar-se, deve guiá-
la até à cadeira e colocar a la até à cadeira e colocar a 
mão dela sobre o encosto da mão dela sobre o encosto da 
cadeira, informando se esta cadeira, informando se esta 
tem braço ou não. Deixe que tem braço ou não. Deixe que 
a pessoa se sente sozinha.a pessoa se sente sozinha.

Por mais tentador que Por mais tentador que 
seja acariciar um cão-guia, seja acariciar um cão-guia, 
lembre-se que esses cães lembre-se que esses cães 
têm a responsabilidade de têm a responsabilidade de 
guiar um(a) dono(a) que não guiar um(a) dono(a) que não 
vê. O cão nunca deve ser vê. O cão nunca deve ser 
distraído do seu dever de distraído do seu dever de 
guia.guia.

Claudino Arieira PintoClaudino Arieira Pinto
(Lisboa)(Lisboa)

Carta ao DiretorCarta ao Diretor
Ex.mo Senhor José Augusto Lopes Gonçalves,Ex.mo Senhor José Augusto Lopes Gonçalves,

Tomamos a liberdade de o contactar com o intuito de Tomamos a liberdade de o contactar com o intuito de 
apresentar o nosso projeto “Quintal Holístico”.apresentar o nosso projeto “Quintal Holístico”.

O projeto, que se pretende que seja uma realidade as-O projeto, que se pretende que seja uma realidade as-
socia a prevenção de fogos fl orestais utilizando animais, no-socia a prevenção de fogos fl orestais utilizando animais, no-
meadamente cabras para efetuarem uma limpeza dos matos meadamente cabras para efetuarem uma limpeza dos matos 
fl orestais. Este projeto nasceu de uma vontade em que a pra-fl orestais. Este projeto nasceu de uma vontade em que a pra-
ga que todos os anos destrói milhares de hectares de fl oresta ga que todos os anos destrói milhares de hectares de fl oresta 
seja evitada.seja evitada.

As cabras são excelentes gestoras dos terrenos fl ores-As cabras são excelentes gestoras dos terrenos fl ores-
tais, uma vez que limpam todo o tipo de matos e para além da tais, uma vez que limpam todo o tipo de matos e para além da 
refeição gratuita, ainda ajudam a prevenir os fogos fl orestais. refeição gratuita, ainda ajudam a prevenir os fogos fl orestais. 
Esta técnica secular, que entretanto caiu em desuso com o Esta técnica secular, que entretanto caiu em desuso com o 
abandono em muitas regiões, está a ganhar uma nova dinâ-abandono em muitas regiões, está a ganhar uma nova dinâ-
mica nos últimos anos.mica nos últimos anos.

Depois de um projeto-piloto ter surgido em 2012 em Vila Depois de um projeto-piloto ter surgido em 2012 em Vila 
Pouca de Aguiar, no distrito de Vila Real, uma nova iniciativa Pouca de Aguiar, no distrito de Vila Real, uma nova iniciativa 
será lançada na aldeia de Vila Cova, no concelho de Barce-será lançada na aldeia de Vila Cova, no concelho de Barce-
los, por nós, dois jovens inconformados com a pouca gestão los, por nós, dois jovens inconformados com a pouca gestão 
dos terrenos fl orestais, nomeadamente dos matos que cres-dos terrenos fl orestais, nomeadamente dos matos que cres-
cem sistematicamente e que necessitam de controlo, pois cem sistematicamente e que necessitam de controlo, pois 
são materiais combustíveis.são materiais combustíveis.

Nós, assumidamente jovens com vontade de empre-Nós, assumidamente jovens com vontade de empre-
ender, acreditamos com a nossa experiência académica ender, acreditamos com a nossa experiência académica 
e profi ssional reunir os conhecimentos necessários para o e profi ssional reunir os conhecimentos necessários para o 
desenvolvimento deste projeto, nomeadamente os do Fábio desenvolvimento deste projeto, nomeadamente os do Fábio 
Jácome, sendo Engenheiro do Ambiente e do Filipe Gandra, Jácome, sendo Engenheiro do Ambiente e do Filipe Gandra, 
Médico Veterinário e mestrando em Agricultura Biológica.Médico Veterinário e mestrando em Agricultura Biológica.

Pretende-se implementar um mecanismo de redução dos Pretende-se implementar um mecanismo de redução dos 
materiais secos combustíveis com o pastoreio de caprinos, materiais secos combustíveis com o pastoreio de caprinos, 
visando uma gestão global da fl oresta, direcionando o campo visando uma gestão global da fl oresta, direcionando o campo 
de atuação não só para os materiais arbustivos mas também de atuação não só para os materiais arbustivos mas também 
para as árvores, isto porque os incêndios não se propagam para as árvores, isto porque os incêndios não se propagam 
apenas através dos matos mas também através da copa das apenas através dos matos mas também através da copa das 
árvores.árvores.

O fi nanciamento do projeto – Quintal Holístico – foi colo-O fi nanciamento do projeto – Quintal Holístico – foi colo-
cado no site de crowdfunding português PPL (http://ppl.com.cado no site de crowdfunding português PPL (http://ppl.com.
pt/pt/prj/quintal-holistico) e pretende angariar €6.000, distri-pt/pt/prj/quintal-holistico) e pretende angariar €6.000, distri-
buídos pela aquisição de cercas elétricas (€1.200), recons-buídos pela aquisição de cercas elétricas (€1.200), recons-
trução de um edifício para alojamento de animais (€1.300) e trução de um edifício para alojamento de animais (€1.300) e 
aquisição dos animais (€3.500).aquisição dos animais (€3.500).

A campanha já conta com mais de uma dezena de A campanha já conta com mais de uma dezena de 
apoiantes para colocar o projeto sobre rodas e prolonga-se apoiantes para colocar o projeto sobre rodas e prolonga-se 
pelas próximas quatro semanas. Caso consigamos o fi nan-pelas próximas quatro semanas. Caso consigamos o fi nan-
ciamento, a iniciativa arrancará dois meses depois.ciamento, a iniciativa arrancará dois meses depois.

Com este contacto pretende-se que vossa excelência de Com este contacto pretende-se que vossa excelência de 
alguma forma ajude a promover esta causa, particularmente alguma forma ajude a promover esta causa, particularmente 
no jornal Cerveira Nova.no jornal Cerveira Nova.

Acreditamos que com a ajuda de todos este projeto seja Acreditamos que com a ajuda de todos este projeto seja 
uma realidade na prossecução de objetivos comuns e que a uma realidade na prossecução de objetivos comuns e que a 
todos nós dizem respeito.todos nós dizem respeito.

Cumprimento Cordiais,Cumprimento Cordiais,

Fábio e FilipeFábio e Filipe

Trabalhos de modernização Trabalhos de modernização 
dos semáforos na região Nortedos semáforos na região Norte

A Infraestruturas de Portugal vai iniciar as intervenções A Infraestruturas de Portugal vai iniciar as intervenções 
de reparação e modernização dos equipamentos Semafóri-de reparação e modernização dos equipamentos Semafóri-
cos instalados na rede rodoviária da IP nos distritos de Bra-cos instalados na rede rodoviária da IP nos distritos de Bra-
ga, Bragança, Vila Real e Viana do Castelo.ga, Bragança, Vila Real e Viana do Castelo.

O contrato para a realização destes trabalhos será con-O contrato para a realização destes trabalhos será con-
signado até fi nal de setembro e as intervenções visam es-signado até fi nal de setembro e as intervenções visam es-
sencialmente a reparação de danos ou avarias resultantes sencialmente a reparação de danos ou avarias resultantes 
de acidentes, atos de vandalismo ou de desgaste próprio dos de acidentes, atos de vandalismo ou de desgaste próprio dos 
equipamentos. equipamentos. 

Os trabalhos visam igualmente a modernização e unifor-Os trabalhos visam igualmente a modernização e unifor-
mização dos sistemas semafóricos, através da substituição mização dos sistemas semafóricos, através da substituição 
dos equipamentos convencionais por dicas de iluminação dos equipamentos convencionais por dicas de iluminação 
com tecnologia LED. Uma tecnologia geradora de maiores com tecnologia LED. Uma tecnologia geradora de maiores 
vantagens ambientais e económicas por força da maior dura-vantagens ambientais e económicas por força da maior dura-
bilidade e reduzido consumo energético. bilidade e reduzido consumo energético. 

Os sistemas semafóricos são importantes equipamentos Os sistemas semafóricos são importantes equipamentos 
de gestão, regulação e acalmia do tráfego que contribuem de gestão, regulação e acalmia do tráfego que contribuem 
signifi cativamente para a fl uidez e segurança da circulação signifi cativamente para a fl uidez e segurança da circulação 
sendo por isso fundamental garantir a sua boa conservação sendo por isso fundamental garantir a sua boa conservação 
e funcionamento. e funcionamento. 

A melhoria da efi cácia dos equipamentos é realizada A melhoria da efi cácia dos equipamentos é realizada 
igualmente com a instalação de painéis de melhoria de con-igualmente com a instalação de painéis de melhoria de con-
traste e, principalmente, pela instalação de equipamentos traste e, principalmente, pela instalação de equipamentos 
sonoros de auxílio e informação destinados aos cidadãos sonoros de auxílio e informação destinados aos cidadãos 
invisuais.invisuais.

A empreitada tem um custo total de 92 mil e 500 euros, A empreitada tem um custo total de 92 mil e 500 euros, 
engloba a intervenção em 176 equipamentos semafóricos da engloba a intervenção em 176 equipamentos semafóricos da 
responsabilidade direta da Infraestruturas de Portugal, mais responsabilidade direta da Infraestruturas de Portugal, mais 
a modernização de 35 equipamentos que, apesar da repara-a modernização de 35 equipamentos que, apesar da repara-
ção e conservação ser da responsabilidade das autarquias, ção e conservação ser da responsabilidade das autarquias, 
estão instalados na rede rodoviária da IP tendo por isso impli-estão instalados na rede rodoviária da IP tendo por isso impli-
cação direta nas condições de segurança e circulação.cação direta nas condições de segurança e circulação.

Os trabalhos que se iniciam no próximo mês complemen-Os trabalhos que se iniciam no próximo mês complemen-
tam e dão continuidade às intervenções realizadas ao longo tam e dão continuidade às intervenções realizadas ao longo 
dos últimos anos, na modernização e uniformização dos mais dos últimos anos, na modernização e uniformização dos mais 
de 4.000 equipamentos semafóricos que integram a rede ro-de 4.000 equipamentos semafóricos que integram a rede ro-
doviária nacional a cargo da Infraestruturas de Portugal. doviária nacional a cargo da Infraestruturas de Portugal. 

Nos últimos quatro anos, entre 2011 e 2015, a IP investiu Nos últimos quatro anos, entre 2011 e 2015, a IP investiu 
mais de 3,7 milhões de euros na reparação e modernização mais de 3,7 milhões de euros na reparação e modernização 
de equipamentos semafóricos instalados na rede rodoviária de equipamentos semafóricos instalados na rede rodoviária 
dos distritos de Braga, Bragança, Vila Real e Viana do Cas-dos distritos de Braga, Bragança, Vila Real e Viana do Cas-
telo.telo.

Infraestruturas de PortugalInfraestruturas de Portugal

A Associação de Retino-A Associação de Retino-
patia de Portugal (ARP) vai patia de Portugal (ARP) vai 
assinalar a Semana Inter-assinalar a Semana Inter-
nacional da Retina e o Dia nacional da Retina e o Dia 
Mundial da Visão com um Mundial da Visão com um 
programa de iniciativas que programa de iniciativas que 
pretendem promover a sen-pretendem promover a sen-
sibilização e educação social sibilização e educação social 
para a saúde da visão, no-para a saúde da visão, no-
meadamente para as causas meadamente para as causas 
de Baixa Visão. Os eventos de Baixa Visão. Os eventos 
mais relevantes decorrem mais relevantes decorrem 

nos dias 8 e 10 de outubro, nos dias 8 e 10 de outubro, 
no Parque das Nações e no no Parque das Nações e no 
Piódão, respetivamente. Piódão, respetivamente. 

“Só uma vida saudável e “Só uma vida saudável e 
vigiada clinicamente, em es-vigiada clinicamente, em es-
pecial a partir dos 50 anos de pecial a partir dos 50 anos de 
idade, pode diminuir signifi -idade, pode diminuir signifi -
cativamente a probabilidade cativamente a probabilidade 
do aparecimento e o impacto do aparecimento e o impacto 
de patologias como a DMI – de patologias como a DMI – 
Degenerescência Macular Degenerescência Macular 
Ligada à Idade, Retinopatia Ligada à Idade, Retinopatia 

Diabética e Glaucoma e é Diabética e Glaucoma e é 
importante sensibilizar as importante sensibilizar as 
pessoas neste sentido”, ex-pessoas neste sentido”, ex-
plica Rui Vasconcelos, presi-plica Rui Vasconcelos, presi-
dente da ARP.dente da ARP.

E acrescenta: “Estas do-E acrescenta: “Estas do-
enças causam afetação mo-enças causam afetação mo-
derada ou severa da visão, derada ou severa da visão, 
comprometendo decisiva-comprometendo decisiva-
mente a qualidade de vida mente a qualidade de vida 
e a autonomia dos doentes. e a autonomia dos doentes. 
Em fases mais avançadas e Em fases mais avançadas e 

menos controladas, podem menos controladas, podem 
levar à cegueira. Em Portu-levar à cegueira. Em Portu-
gal, 150 mil portugueses so-gal, 150 mil portugueses so-
frem de Baixa Visão e muitas frem de Baixa Visão e muitas 
pessoas estão mesmo em pessoas estão mesmo em 
risco de cegar”.risco de cegar”.

No âmbito das come-No âmbito das come-
morações da Semana Inter-morações da Semana Inter-
nacional da Retina e do Dia nacional da Retina e do Dia 
Mundial da Visão, a ARP vai Mundial da Visão, a ARP vai 
realizar, no dia 8 de outubro, realizar, no dia 8 de outubro, 
no Parque das Nações, a II no Parque das Nações, a II 
Conferência Defi ciência Vi-Conferência Defi ciência Vi-
sual e Reabilitação, um es-sual e Reabilitação, um es-
paço privilegiado de debate paço privilegiado de debate 
educativo e científi co, de educativo e científi co, de 
várias matérias relevantes várias matérias relevantes 
relacionadas com a saúde relacionadas com a saúde 
da visão e inclusão social da visão e inclusão social 
das pessoas com defi ciência das pessoas com defi ciência 
visual.visual.

No dia 10 de outubro terá No dia 10 de outubro terá 
lugar o principal e inovador lugar o principal e inovador 
evento deste programa de evento deste programa de 
comemorações: o I Encontro comemorações: o I Encontro 
Nacional de Pessoas com Nacional de Pessoas com 
Baixa Visão, no INATEL Pió-Baixa Visão, no INATEL Pió-
dão Hotel, em Coimbra. Este dão Hotel, em Coimbra. Este 
será um momento especial será um momento especial 
de encontro e partilha de ex-de encontro e partilha de ex-
periências e conhecimentos, periências e conhecimentos, 
nesta área tão específi ca e nesta área tão específi ca e 
desconhecida que abrange desconhecida que abrange 
tantos cidadãos, como é a tantos cidadãos, como é a 
Baixa Visão, com todos os Baixa Visão, com todos os 
seus impactos sociais.seus impactos sociais.

ARPARP

Dia Mundial da Visão assinala-se a 8 de outubroDia Mundial da Visão assinala-se a 8 de outubro

150 Mil portugueses têm baixa visão 150 Mil portugueses têm baixa visão 
e muitos estão em risco de cegare muitos estão em risco de cegar
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

SumárioSumário
Reunião ExecutivoReunião Executivo
09 de setembro de 201509 de setembro de 2015
AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) - Aprovação da Ata da Reunião de 26 de agosto de (01) - Aprovação da Ata da Reunião de 26 de agosto de 
20152015
(02) - Segunda Revisão ao Plano Plurianual de Investimen-(02) - Segunda Revisão ao Plano Plurianual de Investimen-
tos, ao Plano de Atividades Municipais e ao Orçamento da tos, ao Plano de Atividades Municipais e ao Orçamento da 
Receita e da Despesa e sétima Alteração ao OrçamentoReceita e da Despesa e sétima Alteração ao Orçamento
(03) - IMI – Redução de Taxa de IMI em função do Agrega-(03) - IMI – Redução de Taxa de IMI em função do Agrega-
do Familiardo Familiar
(04) - Proposta para Atribuição de Comparticipação Finan-(04) - Proposta para Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira Pontual à Federação de Triatlo Portugal // Triatlo da ceira Pontual à Federação de Triatlo Portugal // Triatlo da 
Amizade 2015Amizade 2015
(05) - Proposta para Atribuição de Comparticipação Finan-(05) - Proposta para Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira Pontual à Cervaria – associação Cultural e recreativa ceira Pontual à Cervaria – associação Cultural e recreativa 
// Apoio à Edição de CD de música// Apoio à Edição de CD de música
(06) - Proposta para Atribuição de Comparticipação Finan-(06) - Proposta para Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira pontual à ADSL – Associação de Desenvolvimento ceira pontual à ADSL – Associação de Desenvolvimento 
Social e Local de Vila Nova de Cerveira // projeto “Seniores Social e Local de Vila Nova de Cerveira // projeto “Seniores 
Fazem a Diferença”Fazem a Diferença”
(07) - Castelo de Vila Nova de Cerveira / Ex-Pousada D. (07) - Castelo de Vila Nova de Cerveira / Ex-Pousada D. 
DinisDinis
Serviços MunicipaisServiços Municipais
(08) - Informação da DAG – Contratos de Prestação de Ser-(08) - Informação da DAG – Contratos de Prestação de Ser-
viços / Parecer Prévioviços / Parecer Prévio
Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
(09) - Concurso Público para Arrendamento de Duração (09) - Concurso Público para Arrendamento de Duração 
Limitada de um espaço destinado à instalação de um res-Limitada de um espaço destinado à instalação de um res-
taurante sito no Parque do Castelinho – Condições Geraistaurante sito no Parque do Castelinho – Condições Gerais
(10) - Apoio à Habitação Degradada(10) - Apoio à Habitação Degradada
(11) - Bairro da Mata Velha(11) - Bairro da Mata Velha
Regulamentos MunicipaisRegulamentos Municipais
(12) - Proposta de Código de ética e Conduta(12) - Proposta de Código de ética e Conduta
Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia
(13) - Junta de Freguesia de Gondarém – Pedido de Apoio(13) - Junta de Freguesia de Gondarém – Pedido de Apoio
Fundações e Associações Culturais, Desportivas e Huma-Fundações e Associações Culturais, Desportivas e Huma-
nitáriasnitárias
(14) - Associação Cultural Convento S. paio - 6.º Relatório (14) - Associação Cultural Convento S. paio - 6.º Relatório 
de Atividades Agosto 2015de Atividades Agosto 2015
(15) - Pedal’Arte – pedido de Transporte Barcelona(15) - Pedal’Arte – pedido de Transporte Barcelona
Escolas do ConcelhoEscolas do Concelho
(16 - Protocolo de Colaboração com o Agrupamento de es-(16 - Protocolo de Colaboração com o Agrupamento de es-
colas de Vila Nova de Cerveira para a Implementação das colas de Vila Nova de Cerveira para a Implementação das 
atividades de Enriquecimento Curricular para o Ano letivo atividades de Enriquecimento Curricular para o Ano letivo 
2015/2016 – ratifi cação2015/2016 – ratifi cação
(17) - Coordenador do Estabelecimento do Centro Escolar (17) - Coordenador do Estabelecimento do Centro Escolar 
Norte – Campos – Cessação de FunçõesNorte – Campos – Cessação de Funções
Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal
(18) - Renovação de Licença sem Vencimento de longa Du-(18) - Renovação de Licença sem Vencimento de longa Du-
raçãoração
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(19) - Ministério da Educação e Ciência – Constituição de (19) - Ministério da Educação e Ciência – Constituição de 
Turmas do 1.º CEB – Ano Letivo 2015/2016Turmas do 1.º CEB – Ano Letivo 2015/2016
(20) - Projeto Bus Académico do Alto Minho(20) - Projeto Bus Académico do Alto Minho
(21) - Resumo Diário da Tesouraria(21) - Resumo Diário da Tesouraria
(22) - Aprovação da Ata em minuta(22) - Aprovação da Ata em minuta
EncerramentoEncerramento

Dia do MunicípioDia do Município
Vila Nova de Cerveira assinalou, no passado 01 de outubro, os 694 anos de atribuição da Carta do Foral pelo rei D. Dinis, com um programa Vila Nova de Cerveira assinalou, no passado 01 de outubro, os 694 anos de atribuição da Carta do Foral pelo rei D. Dinis, com um programa 

simbólico que evocou as origens, olhou o presente e perspetivou o futuro, assente num conceito de cidadania ativa.simbólico que evocou as origens, olhou o presente e perspetivou o futuro, assente num conceito de cidadania ativa.
Assinalando o Dia do Município, a Câmara e Assembleia Municipais distinguiram entidades e individualidades cerveirenses que se desta-Assinalando o Dia do Município, a Câmara e Assembleia Municipais distinguiram entidades e individualidades cerveirenses que se desta-

caram em 2015 por distintos motivos, através da atribuição de Menções Honrosas e Medalhas de Mérito.caram em 2015 por distintos motivos, através da atribuição de Menções Honrosas e Medalhas de Mérito.
O momento comemorativo foi ainda preenchido com a apresentação do novo, intuitivo e responsivo Portal do Município na Internet (http://O momento comemorativo foi ainda preenchido com a apresentação do novo, intuitivo e responsivo Portal do Município na Internet (http://

www.cm-vncerveira.pt/), do Catálogo On-Line do Arquivo Municipal (http://arquivo.cm-vncerveira.pt/) e das propostas vencedoras do Orça-www.cm-vncerveira.pt/), do Catálogo On-Line do Arquivo Municipal (http://arquivo.cm-vncerveira.pt/) e das propostas vencedoras do Orça-
mento Participativo 2015 (http://op.cm-vncerveira.pt/).mento Participativo 2015 (http://op.cm-vncerveira.pt/).

Associação de Defesa do Património Associação de Defesa do Património 
Florestal – ULC – Unidade Local de Covas Florestal – ULC – Unidade Local de Covas 

- Menção Honrosa- Menção Honrosa

Associação Humanitária dos Bombeiros Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira - Voluntários de Vila Nova de Cerveira - 

Menção HonrosaMenção Honrosa
Cerveira barril Team - Menção HonrosaCerveira barril Team - Menção Honrosa

Hélder Cardoso Cruz - Menção HonrosaHélder Cardoso Cruz - Menção Honrosa Olga Sofi a Martins Afonso - Menção Olga Sofi a Martins Afonso - Menção 
HonrosaHonrosa

Associação Desportiva de Campos - Associação Desportiva de Campos - 
Medalha Municipal de Mérito Desportivo Medalha Municipal de Mérito Desportivo 

– Grau Ouro– Grau Ouro

Centro Social e Paroquial de Gondarém - Centro Social e Paroquial de Gondarém - 
Medalha Municipal de Mérito Social – Grau Medalha Municipal de Mérito Social – Grau 

OuroOuro

Jornal Cerveira Nova - Medalha Municipal Jornal Cerveira Nova - Medalha Municipal 
de Mérito Jornalístico – Grau Ourode Mérito Jornalístico – Grau Ouro

Rancho Folclórico e Etnográfi co de Rancho Folclórico e Etnográfi co de 
Reboreda - Medalha Municipal de Mérito Reboreda - Medalha Municipal de Mérito 

Cultural – Grau OuroCultural – Grau Ouro

Autarquia aprova regalias sociais a Bombeiros VoluntáriosAutarquia aprova regalias sociais a Bombeiros Voluntários
A Câmara Municipal de Vila Nova A Câmara Municipal de Vila Nova 

de Cerveira decidiu criar um Regula-de Cerveira decidiu criar um Regula-
mento de Concessão de Regalias So-mento de Concessão de Regalias So-
ciais à Associação Humanitária dos ciais à Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários. A medida, Bombeiros Voluntários. A medida, 
aprovada por unanimidade na reu-aprovada por unanimidade na reu-
nião desta quarta-feira, visa reconhe-nião desta quarta-feira, visa reconhe-
cer o meritório trabalho desempe-cer o meritório trabalho desempe-
nhado pelos ‘soldados da paz’, bem nhado pelos ‘soldados da paz’, bem 
como incentivar o voluntariado.como incentivar o voluntariado.

O Regulamento de Concessão de O Regulamento de Concessão de 
Regalias Sociais aos Bombeiros do Mu-Regalias Sociais aos Bombeiros do Mu-
nicípio, que entra em vigor após aprova-nicípio, que entra em vigor após aprova-
ção pela Assembleia Municipal, consis-ção pela Assembleia Municipal, consis-
te num instrumento de carácter social te num instrumento de carácter social 
instituído como forma de reconhecer, instituído como forma de reconhecer, 
acarinhar, valorizar, proteger e fomen-acarinhar, valorizar, proteger e fomen-
tar o exercício de uma atividade com tar o exercício de uma atividade com 
especial relevância para a comunidade, especial relevância para a comunidade, 
em regime de voluntariado.em regime de voluntariado.

O presidente da Câmara Municipal O presidente da Câmara Municipal 
considera que o novo regulamento re-considera que o novo regulamento re-
presenta a concretização de uma polí-presenta a concretização de uma polí-
tica social municipal de reconhecimen-tica social municipal de reconhecimen-
to do estatuto do bombeiro voluntário. to do estatuto do bombeiro voluntário. 
“Orgulhamo-nos de possuir uma cor-“Orgulhamo-nos de possuir uma cor-
poração muito bem organizada em vo-poração muito bem organizada em vo-
luntariado e consideramos que é altura luntariado e consideramos que é altura 
de avançar com uma medida que traga de avançar com uma medida que traga 
vantagens e benefícios em favor destes vantagens e benefícios em favor destes 
homens e mulheres que se colocam ao homens e mulheres que se colocam ao 
serviço das populações e na defesa do serviço das populações e na defesa do 
património, muitas vezes arriscando a património, muitas vezes arriscando a 
vida, tanto em caso de incêndios como vida, tanto em caso de incêndios como 
em todo o tipo de catástrofes ou calami-em todo o tipo de catástrofes ou calami-
dades bem como nos diversos tipos de dades bem como nos diversos tipos de 
acidentes”, explica Fernando Nogueira.acidentes”, explica Fernando Nogueira.

Os benefi ciários do presente regime Os benefi ciários do presente regime 
serão titulares de Cartão de Identifi ca-serão titulares de Cartão de Identifi ca-
ção, emitido pela Câmara Municipal, ção, emitido pela Câmara Municipal, 

cuja emissão será requerida junto dos cuja emissão será requerida junto dos 
Serviços Municipais, passando a usu-Serviços Municipais, passando a usu-
fruir de:fruir de:

- Isenção no pagamento de taxa das - Isenção no pagamento de taxa das 
licenças de construção, benefi ciação e licenças de construção, benefi ciação e 
ampliação de casa para habitação pró-ampliação de casa para habitação pró-
pria e permanente, incluindo anexos e pria e permanente, incluindo anexos e 
garagens (exceto construção de pisci-garagens (exceto construção de pisci-
nas); nas); 

- Aplicação de um desconto, de 30% - Aplicação de um desconto, de 30% 
na tarifa de água, saneamento e reco-na tarifa de água, saneamento e reco-
lha de resíduos sólidos, em habitação lha de resíduos sólidos, em habitação 
permanente (própria ou arrendada); permanente (própria ou arrendada); 

- Acesso gratuito, pelo período de - Acesso gratuito, pelo período de 
uma hora, três vezes por semana, à uma hora, três vezes por semana, à 
Piscina Municipal, uma medida extensi-Piscina Municipal, uma medida extensi-
va aos fi lhos de Bombeiros. va aos fi lhos de Bombeiros. 

- Acesso gratuito ao Pavilhão Muni-- Acesso gratuito ao Pavilhão Muni-
cipal e aos espetáculos culturais;cipal e aos espetáculos culturais;

- Prioridade, em igualdade de con-- Prioridade, em igualdade de con-
dições profi ssionais e sociais e de can-dições profi ssionais e sociais e de can-
didatura com outros candidatos, ao didatura com outros candidatos, ao 
emprego na Câmara Municipal e na emprego na Câmara Municipal e na 
atribuição de habitação social promovi-atribuição de habitação social promovi-
da pela Câmara Municipal.da pela Câmara Municipal.

Igualmente relevante é o facto de a Igualmente relevante é o facto de a 
Câmara Municipal poder atribuir anual-Câmara Municipal poder atribuir anual-
mente, três bolsas de estudo, no valor mente, três bolsas de estudo, no valor 
de 75 euros mensais, sendo uma para de 75 euros mensais, sendo uma para 
os Bombeiros, outra para os fi lhos de os Bombeiros, outra para os fi lhos de 
bombeiros no corpo ativo e uma tercei-bombeiros no corpo ativo e uma tercei-
ra para os fi lhos de falecidos em serviço ra para os fi lhos de falecidos em serviço 
ou por facto de doença contraída no de-ou por facto de doença contraída no de-
sempenho das suas funções. Não obs-sempenho das suas funções. Não obs-
tante, o agregado familiar dos bombei-tante, o agregado familiar dos bombei-
ros terá ainda direito a apoio inicial para ros terá ainda direito a apoio inicial para 
o encaminhamento jurídico em proces-o encaminhamento jurídico em proces-
sos motivados por factos ocorridos no sos motivados por factos ocorridos no 
exercício das suas funções, bem como exercício das suas funções, bem como 
apoio jurídico e administrativo gratuito apoio jurídico e administrativo gratuito 
ao agregado familiar dos bombeiros em ao agregado familiar dos bombeiros em 

processos de carácter social, decorren-processos de carácter social, decorren-
tes da morte do bombeiro. tes da morte do bombeiro. 

Paralelamente, os bombeiros volun-Paralelamente, os bombeiros volun-
tários do concelho passam ainda a ter o tários do concelho passam ainda a ter o 
direito de serem agraciados com distin-direito de serem agraciados com distin-
ções honorífi cas por serviços relevan-ções honorífi cas por serviços relevan-
tes e extraordinários prestados à causa tes e extraordinários prestados à causa 
Humanitária, no Concelho, nomeada-Humanitária, no Concelho, nomeada-
mente: Medalha de Honra do Municí-mente: Medalha de Honra do Municí-
pio; Medalha municipal de Coragem e pio; Medalha municipal de Coragem e 
Abnegação; Medalha municipal de Ser-Abnegação; Medalha municipal de Ser-
viços Distintos; Medalha municipal de viços Distintos; Medalha municipal de 
Dedicação à Causa Pública.Dedicação à Causa Pública.

O regulamento aplica-se a todos os O regulamento aplica-se a todos os 
elementos pertencentes ao corpo de elementos pertencentes ao corpo de 
Bombeiros da Associação Humanitá-Bombeiros da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Vila ria dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira e preencham cumu-Nova de Cerveira e preencham cumu-
lativamente, os seguintes requisitos: ter lativamente, os seguintes requisitos: ter 
mais de 16 anos; possuir a categoria mais de 16 anos; possuir a categoria 
igual ou superior a cadete; constar dos igual ou superior a cadete; constar dos 
quadros homologados pela Autoridade quadros homologados pela Autoridade 
Nacional de Proteção Civil; ter mais de Nacional de Proteção Civil; ter mais de 
dois anos de bons e efetivos serviços dois anos de bons e efetivos serviços 
de bombeiro; estar na situação de ati-de bombeiro; estar na situação de ati-
vidade no quadro, ou de inatividade em vidade no quadro, ou de inatividade em 
consequência de acidente ocorrido no consequência de acidente ocorrido no 
exercício das suas missões ou de do-exercício das suas missões ou de do-
ença contraída ou agravada em serviço.ença contraída ou agravada em serviço.
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Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRA NEM TUDO LEMBRA 

1.º Encontro de ex-combatentes 1.º Encontro de ex-combatentes 
do Ultramar em Cerveira no dia do Ultramar em Cerveira no dia 
18 de outubro18 de outubro

No dia 18 de outubro Vila Nova de Cerveira vai receber No dia 18 de outubro Vila Nova de Cerveira vai receber 
o 1.º Encontro de ex-Com-o 1.º Encontro de ex-Com-
batentes do Ultramar que batentes do Ultramar que 
pertenceram à Marinha, ao pertenceram à Marinha, ao 
Exército e à Força Aérea, Exército e à Força Aérea, 
incluindo as forças espe-incluindo as forças espe-
ciais.ciais.

A receção aos comba-A receção aos comba-
tentes vai fazer-se no par-tentes vai fazer-se no par-
que da central de camiona-que da central de camiona-
gem, na sede do concelho, gem, na sede do concelho, 
seguindo-se um almoço de seguindo-se um almoço de 
confraternização no restau-confraternização no restau-
rante do Braseirão do Mi-rante do Braseirão do Mi-
nho, em Vila Meã.nho, em Vila Meã.

As inscrições estão As inscrições estão 
abertas até ao dia 15 do abertas até ao dia 15 do 
corrente e podem ser efetu-corrente e podem ser efetu-
adas através do telemóvel adas através do telemóvel 
962 674 746 (Abreu) e pelo 962 674 746 (Abreu) e pelo 
e-mail: avelinofbrigadeiro@gmail.come-mail: avelinofbrigadeiro@gmail.com

Abóbora invulgar em Reboreda Abóbora invulgar em Reboreda 
com 70 quilos de pesocom 70 quilos de peso

Numa horta pertencente a Joaquim Geordano Rodrigues, Numa horta pertencente a Joaquim Geordano Rodrigues, 
situada no lugar de Paredes, em Reboreda, criou-se e de-situada no lugar de Paredes, em Reboreda, criou-se e de-
senvolveu-se uma invulgar abóbora com o peso de 70 quilos.senvolveu-se uma invulgar abóbora com o peso de 70 quilos.

O proprietário do terreno agrícola ofereceu a abóbora ao O proprietário do terreno agrícola ofereceu a abóbora ao 
Lar de Santo Amaro, localizado, igualmente, em Reboreda.Lar de Santo Amaro, localizado, igualmente, em Reboreda.

ETAP - Escola Profi ssional ETAP - Escola Profi ssional 
iniciou ano escolar com a visita iniciou ano escolar com a visita 
à XVIII Bienal de Cerveiraà XVIII Bienal de Cerveira

As turmas dos cursos de Comunicação, Design Gráfi co As turmas dos cursos de Comunicação, Design Gráfi co 
e Fotografi a, da ETAP de Vila Nova Cerveira visitaram, na e Fotografi a, da ETAP de Vila Nova Cerveira visitaram, na 
primeira semana de aulas, a XVIII Bienal de Cerveira, a mais primeira semana de aulas, a XVIII Bienal de Cerveira, a mais 
antiga bienal de arte contemporânea em Portugal. antiga bienal de arte contemporânea em Portugal. 

Tratando-se de um evento cultural relevante no panora-Tratando-se de um evento cultural relevante no panora-
ma artístico nacional e internacional, os alunos da ETAP visi-ma artístico nacional e internacional, os alunos da ETAP visi-
taram o Fórum Cultural onde escultura, pintura, artes digitais taram o Fórum Cultural onde escultura, pintura, artes digitais 
e instalações se enquadraram no tema da Bienal - e instalações se enquadraram no tema da Bienal - “Olhar o “Olhar o 
passado para construir o futuro”passado para construir o futuro”..

A atenção e interesse dos alunos foram evidentes após A atenção e interesse dos alunos foram evidentes após 
a contextualização prestada pela artista plástica Margarida a contextualização prestada pela artista plástica Margarida 
Leão, tendo as obras expostas suscitado as mais díspares Leão, tendo as obras expostas suscitado as mais díspares 
interrogações e refl exões. interrogações e refl exões. 

No aprazível parque da No aprazível parque da 
praia da Lenta, sempre muito praia da Lenta, sempre muito 
concorrido, especialmente na concorrido, especialmente na 
época de verão por turistas época de verão por turistas 
vindos de diversos pontos do vindos de diversos pontos do 
País, dotado de bons espa-País, dotado de bons espa-
ços para estacionamento de ços para estacionamento de 
veículos e para momentos de veículos e para momentos de 
convívio e animação e, ainda, convívio e animação e, ainda, 
muito convidativa para dar um muito convidativa para dar um 
bom mergulho, verifi ca-se, no bom mergulho, verifi ca-se, no 
entanto, que os bancos lá entanto, que os bancos lá 
existentes são insufi cientes existentes são insufi cientes 
para satisfazer os desejos para satisfazer os desejos 
dos utentes que utilizam essa dos utentes que utilizam essa 
praia, onde se respiram bons praia, onde se respiram bons 
ares puros, se pode meditar e ares puros, se pode meditar e 
revitalizar energias.revitalizar energias.

Porque nos parece aceitá-Porque nos parece aceitá-
vel esta sugestão, seria de enaltecer a concretização desta vel esta sugestão, seria de enaltecer a concretização desta 
anomalia para o bem-estar e comodidade dos utentes e para anomalia para o bem-estar e comodidade dos utentes e para 
o progresso da terra.o progresso da terra.

Jantar solidário, em 10 de Jantar solidário, em 10 de 
outubro, na Santa Casa da outubro, na Santa Casa da 
Misericórdia (Lar de Idosos)Misericórdia (Lar de Idosos)

No Lar Maria Luí-No Lar Maria Luí-
sa, da Santa Casa da sa, da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, vai Nova de Cerveira, vai 
decorrer, em 10 de decorrer, em 10 de 
outubro, com início às outubro, com início às 
20h30, mais um jan-20h30, mais um jan-
tar solidário.tar solidário.

Haverá música ao Haverá música ao 
vivo e as reservas po-vivo e as reservas po-
derão ser feitas atra-derão ser feitas atra-
vés do telefone 251 vés do telefone 251 
795 370.795 370.

Eleições Legislativas/2015Eleições Legislativas/2015
Vitória da coligaçãoVitória da coligação
Portugal à Frente Portugal à Frente 
PPD/PSD - CDS-PPPPD/PSD - CDS-PP
Um cerveirensesUm cerveirenses
eleito deputadoeleito deputado

Após uma campanha Após uma campanha 
muito animada, tiveram lu-muito animada, tiveram lu-
gar, em 4 de outubro, as gar, em 4 de outubro, as 
eleições legislativas/2015, eleições legislativas/2015, 
em que competiram diver-em que competiram diver-
sos partidos e coligações.sos partidos e coligações.

A vitória pertenceu à A vitória pertenceu à 
coligação Portugal à Frente coligação Portugal à Frente 
- PPD/PSD - CDS-PP, com - PPD/PSD - CDS-PP, com 

38,7%, seguindo-se o PS, com 32,3%.38,7%, seguindo-se o PS, com 32,3%.
No distrito de Viana do Castelo foram eleitos 6 deputados No distrito de Viana do Castelo foram eleitos 6 deputados 

em representação da coligação Portugal à Frente - PPD/PSD em representação da coligação Portugal à Frente - PPD/PSD 
- CDS-PP (4 deputados) e do PS (2 deputados).- CDS-PP (4 deputados) e do PS (2 deputados).

Um dos eleitos pelo PS foi o cerveirense José Manuel Um dos eleitos pelo PS foi o cerveirense José Manuel 
Carpinteira.Carpinteira.

No próximo número daremos informação mais pormeno-No próximo número daremos informação mais pormeno-
rizada sobre as legislativas/2015.rizada sobre as legislativas/2015.

Requalifi cação das Bibliotecas Requalifi cação das Bibliotecas 
do Agrupamento de Escolasdo Agrupamento de Escolas

O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
apresentou uma candidatura para requalifi cação das Biblio-apresentou uma candidatura para requalifi cação das Biblio-
tecas Escolares. tecas Escolares. 

A proposta apresentada para reforço do acervo, mobili-A proposta apresentada para reforço do acervo, mobili-
ário e equipamentos foi aprovada pela Rede de Bibliotecas ário e equipamentos foi aprovada pela Rede de Bibliotecas 
Escolares, sem qualquer ressalva.Escolares, sem qualquer ressalva.

Assim, para além do mobiliário, equipamento e fundo do-Assim, para além do mobiliário, equipamento e fundo do-
cumental que vão reforçar a Biblioteca Escolar da Escola Bá-cumental que vão reforçar a Biblioteca Escolar da Escola Bá-
sica e Secundária, também as bibliotecas escolares do 1.º ci-sica e Secundária, também as bibliotecas escolares do 1.º ci-
clo/pré-escolar, vão ver o seu acervo enriquecido com várias clo/pré-escolar, vão ver o seu acervo enriquecido com várias 
obras que vão desde monografi as até jogos, fi lmes e revistas.obras que vão desde monografi as até jogos, fi lmes e revistas.

Município anunciou propostas Município anunciou propostas 
vencedoras do OP 2015vencedoras do OP 2015

Implementação de Internet para Todos e criação de Implementação de Internet para Todos e criação de 
um espaço adaptado à prática de Airsoft foram as duas um espaço adaptado à prática de Airsoft foram as duas 
propostas vencedoras da edição 2015 do Orçamento propostas vencedoras da edição 2015 do Orçamento 
Participativo de Vila Nova de Cerveira. Integrado no pro-Participativo de Vila Nova de Cerveira. Integrado no pro-
grama comemorativo do Dia do Município, este formato grama comemorativo do Dia do Município, este formato 
renovado e interativo do processo contou com a partici-renovado e interativo do processo contou com a partici-
pação de quase 10% da população cerveirense.pação de quase 10% da população cerveirense.

Já são conhecidos os dois projetos que a população cer-Já são conhecidos os dois projetos que a população cer-
veirense quer ver executados no concelho no âmbito do Or-veirense quer ver executados no concelho no âmbito do Or-
çamento Participativo. Com uma percentagem de 70,81%, çamento Participativo. Com uma percentagem de 70,81%, 
a proposta vencedora do OP Geral visa a disponibilização a proposta vencedora do OP Geral visa a disponibilização 
de uma rede WIFI nas freguesias do Município, contribuindo de uma rede WIFI nas freguesias do Município, contribuindo 
para o desenvolvimento local e para o aumento da qualidade para o desenvolvimento local e para o aumento da qualidade 
de vida dos cerveirenses. de vida dos cerveirenses. 

No Orçamento Participativo Jovem, a proposta que aco-No Orçamento Participativo Jovem, a proposta que aco-
lheu o maior interesse da comunidade cerveirense foi apre-lheu o maior interesse da comunidade cerveirense foi apre-
sentada por Fábio Coelho para a criação de um projeto pio-sentada por Fábio Coelho para a criação de um projeto pio-
neiro de prática desportiva de Airsoft, através da formação de neiro de prática desportiva de Airsoft, através da formação de 
uma associação juvenil que fi caria responsável pela gestão e uma associação juvenil que fi caria responsável pela gestão e 
manutenção do espaço, criando uma equipa que represente manutenção do espaço, criando uma equipa que represente 
Vila Nova de Cerveira a nível nacional.Vila Nova de Cerveira a nível nacional.

Apesar de não ser um mecanismo novo no concelho, o Apesar de não ser um mecanismo novo no concelho, o 
Orçamento Participativo 2015 de Vila Nova de Cerveira ado-Orçamento Participativo 2015 de Vila Nova de Cerveira ado-
tou, pela primeira vez, um conceito inovador com a criação tou, pela primeira vez, um conceito inovador com a criação 
de uma plataforma online exclusiva para o processo de apre-de uma plataforma online exclusiva para o processo de apre-
sentação de propostas e posterior votação. A boa recetivida-sentação de propostas e posterior votação. A boa recetivida-
de da população fi cou patente nos números de registros, com de da população fi cou patente nos números de registros, com 
um total de 934 inscritos, correspondente a quase 10% da um total de 934 inscritos, correspondente a quase 10% da 
população total do concelho. Comparativamente com outras população total do concelho. Comparativamente com outras 
ferramentas idênticas a nível nacional, a taxa de participação ferramentas idênticas a nível nacional, a taxa de participação 
de Vila Nova de Cerveira é excelente para esta primeira edi-de Vila Nova de Cerveira é excelente para esta primeira edi-
ção online.ção online.

O presidente da Câmara Municipal enalteceu o interesse O presidente da Câmara Municipal enalteceu o interesse 
e a participação dos cerveirenses, agradecendo a confi an-e a participação dos cerveirenses, agradecendo a confi an-
ça no processo. Fernando Nogueira garantiu a continuidade ça no processo. Fernando Nogueira garantiu a continuidade 
deste mecanismo de cidadania ativa no próximo ano, com a deste mecanismo de cidadania ativa no próximo ano, com a 
introdução de algumas melhorias necessárias. Após conclu-introdução de algumas melhorias necessárias. Após conclu-
ído este processo de participação pública, a Câmara Munici-ído este processo de participação pública, a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira compromete-se a avançar com pal de Vila Nova de Cerveira compromete-se a avançar com 
a execução dos dois projetos vencedores ainda no decorrer a execução dos dois projetos vencedores ainda no decorrer 
deste ano.deste ano.

Durante este mês de outubro está ainda prevista a reco-Durante este mês de outubro está ainda prevista a reco-
lha de sugestões para o OP 2016 e, em novembro, a realiza-lha de sugestões para o OP 2016 e, em novembro, a realiza-
ção de uma Assembleia Participativa para apresentação do ção de uma Assembleia Participativa para apresentação do 
novo Regulamento.novo Regulamento.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira



Embora seja um acontecimento raro, de vez em Embora seja um acontecimento raro, de vez em 
quando vamos noticiando a celebração de bodas de quando vamos noticiando a celebração de bodas de 
ouro matrimoniais, o que, felizmente, ainda vai ocor-ouro matrimoniais, o que, felizmente, ainda vai ocor-
rendo no nosso concelho. E se algumas nos esca-rendo no nosso concelho. E se algumas nos esca-
pam é porque não nos informam e, como é evidente, pam é porque não nos informam e, como é evidente, 
nós não adivinhamos.nós não adivinhamos.

Ainda há pouco tempo um casal residente numa Ainda há pouco tempo um casal residente numa 
freguesia do interior, que celebrou os cinquenta freguesia do interior, que celebrou os cinquenta 
anos de casado, fi cou aborrecido pela notícia não anos de casado, fi cou aborrecido pela notícia não 
ter sido publicada no jornal “Cerveira Nova”. Só que ter sido publicada no jornal “Cerveira Nova”. Só que 
o periódico quando teve conhecimento já era tarde, o periódico quando teve conhecimento já era tarde, 
por variados motivos, para a divulgação.por variados motivos, para a divulgação.

Hoje, para que não se perca a notícia, temos o Hoje, para que não se perca a notícia, temos o 
prazer de informar que no concelho de Vila Nova de prazer de informar que no concelho de Vila Nova de 
Cerveira existe um casal que, recentemente, feste-Cerveira existe um casal que, recentemente, feste-
jou setenta anos de vida matrimonial.jou setenta anos de vida matrimonial.

Trata-se de Albino Augusto Pires, de 92 anos de Trata-se de Albino Augusto Pires, de 92 anos de 
idade, e de Rosa dos Anjos Barbosa, de 91 anos. idade, e de Rosa dos Anjos Barbosa, de 91 anos. 
Residente no lugar de Lamó, em Gondar, o casal Residente no lugar de Lamó, em Gondar, o casal 
celebrou os 70 anos de ligação em comum com um celebrou os 70 anos de ligação em comum com um 
jantar familiar.jantar familiar.

Albino Pires e Rosa Barbosa, que sempre se de-Albino Pires e Rosa Barbosa, que sempre se de-
dicaram à agricultura, são pais de seis fi lhos, avós dicaram à agricultura, são pais de seis fi lhos, avós 
de oito netos e têm ainda quatro bisnetos.de oito netos e têm ainda quatro bisnetos.

O seu caso de longevidade matrimonial tem cau-O seu caso de longevidade matrimonial tem cau-
sado muita admiração e grandes desejos de conti-sado muita admiração e grandes desejos de conti-
nuidade.nuidade.

“Cerveira Nova” também está em sintonia com “Cerveira Nova” também está em sintonia com 
esses anseios.esses anseios.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA”

(Colabore, oferecendo-nos endereços de cerveirenses familiares e amigos)(Colabore, oferecendo-nos endereços de cerveirenses familiares e amigos)

Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Cinquenta anos de casados é Cinquenta anos de casados é 

um acontecimento raro. Porém, um acontecimento raro. Porém, 
setenta é raríssimo!setenta é raríssimo!

FUNERAIS
EM GONDARÉM

Para o Cemitério Paroquial de Gondarém Para o Cemitério Paroquial de Gondarém 
foi a sepultarfoi a sepultar ANTÓNIO ALVES FERREI- ANTÓNIO ALVES FERREI-
RARA, de 73 anos, que residia na rua do For-, de 73 anos, que residia na rua do For-
te, em Cerveira. Casado com Clementina te, em Cerveira. Casado com Clementina 
Mota da Costa Ferreira, era natural de Mota da Costa Ferreira, era natural de 
Gondarém.Gondarém.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

OTÍLIA CÂNDIDA MIRANDA GUERREI-OTÍLIA CÂNDIDA MIRANDA GUERREI-
RORO, viúva, 82 anos de idade, foi a sepul-, viúva, 82 anos de idade, foi a sepul-
tar no Cemitério Paroquial de Gondarém, tar no Cemitério Paroquial de Gondarém, 
freguesia de onde era natural. Era utente freguesia de onde era natural. Era utente 
do Lar Maria Luísa.do Lar Maria Luísa.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
No Cemitério Municipal foi a enterrar MA-No Cemitério Municipal foi a enterrar MA-
RIA RIA ANTONIETA SOARES DE MENE-ANTONIETA SOARES DE MENE-
ZES ROMEUZES ROMEU, de 88 anos., de 88 anos.
Era viúva de Sebastião Romeu e vivia em Era viúva de Sebastião Romeu e vivia em 
Queluz.Queluz.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

1 De outubro, feriado municipal 1 De outubro, feriado municipal 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
- Foral concedido em 1321- Foral concedido em 1321

Com diversas cerimónias alusivas, comemorou-se, em 1 Com diversas cerimónias alusivas, comemorou-se, em 1 
de outubro, o Dia do Município, efeméride que recordou que de outubro, o Dia do Município, efeméride que recordou que 
foi precisamente, nessa data, que em 1321 o Rei D. Dinis foi precisamente, nessa data, que em 1321 o Rei D. Dinis 
concedeu o primeiro Foral a Vila Nova de Cerveira.concedeu o primeiro Foral a Vila Nova de Cerveira.

Além de outros atos de destaque nas celebrações do Dia Além de outros atos de destaque nas celebrações do Dia 
do Município foram atribuídos louvores e medalhas de mérito do Município foram atribuídos louvores e medalhas de mérito 
a entidades e instituições.a entidades e instituições.

Entre os galardoados estava o jornal “Cerveira Nova”.Entre os galardoados estava o jornal “Cerveira Nova”.
Mas sobre todo este tema daremos mais pormenores em Mas sobre todo este tema daremos mais pormenores em 

próxima edição.próxima edição.

Crédito Agrícola expõe Crédito Agrícola expõe 
100 anos de história em 100 anos de história em 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste apresenta A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste apresenta 
ao público cerveirense, até 10 de outubro, no salão multiusos ao público cerveirense, até 10 de outubro, no salão multiusos 
do Cineteatro de Cerveira, com o título ‘Arte no Centenário’, do Cineteatro de Cerveira, com o título ‘Arte no Centenário’, 
a exposição “100 Anos de História do Crédito Agrícola do a exposição “100 Anos de História do Crédito Agrícola do 
Noroeste - 1915/2015”.Noroeste - 1915/2015”.

A exposição estará patente ao público de terça a sexta-A exposição estará patente ao público de terça a sexta-
feira, das 14h00 às 17h30, e aos sábados, das 09h30 às feira, das 14h00 às 17h30, e aos sábados, das 09h30 às 
13h00 e das 14h00 às 17h30.13h00 e das 14h00 às 17h30.

A exposição conta com o apoio da Câmara Municipal de A exposição conta com o apoio da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e do Centro Cultural do Alto Minho.Vila Nova de Cerveira e do Centro Cultural do Alto Minho.

Recorde-se que em Vila Nova de Cerveira o Crédito Agrí-Recorde-se que em Vila Nova de Cerveira o Crédito Agrí-
cola existe desde 17 de dezembro de 1934, altura em que cola existe desde 17 de dezembro de 1934, altura em que 
foi lavrada, pelo notário privativo do concelho, Ernesto José foi lavrada, pelo notário privativo do concelho, Ernesto José 
Pedreira de Brito, a escritura que transcrevia os estatutos da Pedreira de Brito, a escritura que transcrevia os estatutos da 
sociedade cooperativa, que foi assinada pelos fundadores sociedade cooperativa, que foi assinada pelos fundadores 
Manuel Ferreira da Silva Couto, António Joaquim Martins Manuel Ferreira da Silva Couto, António Joaquim Martins 
Conde, António José Duro, Luís Maria da Costa Pereira, An-Conde, António José Duro, Luís Maria da Costa Pereira, An-
tónio Costa, Mário de Jesus Teles de Menezes e Melo, Ho-tónio Costa, Mário de Jesus Teles de Menezes e Melo, Ho-
mero José Magalhães, António Cândido da Silva, Joaquim da mero José Magalhães, António Cândido da Silva, Joaquim da 
Conceição Gonçalves, João António Lopes Guerra, António Conceição Gonçalves, João António Lopes Guerra, António 
Ferreira de Carvalho e José Timóteo Mascarenhas;Ferreira de Carvalho e José Timóteo Mascarenhas;

Em março de 1985 viria a ser aprovada a abertura de um Em março de 1985 viria a ser aprovada a abertura de um 
balcão em Caminha;balcão em Caminha;

Em novembro de 1986 iniciou-se o processo de fusão Em novembro de 1986 iniciou-se o processo de fusão 
com a Caixa Agrícola de S. Miguel de Fontoura (Valença);com a Caixa Agrícola de S. Miguel de Fontoura (Valença);

Em janeiro de 1992 concretizou-se a fusão com mais uma Em janeiro de 1992 concretizou-se a fusão com mais uma 
Caixa Agrícola, desta vez com a de Paredes de Coura, tendo, Caixa Agrícola, desta vez com a de Paredes de Coura, tendo, 
então, o nome da instituição passado a ser o de Caixa de então, o nome da instituição passado a ser o de Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo do Vale do Minho, com sede em Vila Crédito Agrícola Mútuo do Vale do Minho, com sede em Vila 
Nova de Cerveira;Nova de Cerveira;

Em em setembro de 1994 deu-se início ao projeto de fu-Em em setembro de 1994 deu-se início ao projeto de fu-
são das caixas dos Arcos de Valdevez, Melgaço, Monção, são das caixas dos Arcos de Valdevez, Melgaço, Monção, 
Ponte da Barca, Ponte de Lima e Viana do Castelo com a Ponte da Barca, Ponte de Lima e Viana do Castelo com a 
Caixa do Vale do Minho, tendo passado a chamar-se Caixa Caixa do Vale do Minho, tendo passado a chamar-se Caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho, com sede adminis-de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho, com sede adminis-
trativa em Viana do Castelo; etrativa em Viana do Castelo; e

Finalmente, em dezembro de 2008, acontece a fusão das Finalmente, em dezembro de 2008, acontece a fusão das 
caixas do Alto Minho e de Barcelos, tendo dado lugar à Caixa caixas do Alto Minho e de Barcelos, tendo dado lugar à Caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, instituição a que hoje de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, instituição a que hoje 
pertence o balcão do Crédito Agrícola de Vila Nova de Cer-pertence o balcão do Crédito Agrícola de Vila Nova de Cer-
veira, por via das sucessivas fusões.veira, por via das sucessivas fusões.

Eleições na Universidade Eleições na Universidade 
Sénior em 23 de outubroSénior em 23 de outubro

António Roleira Marinho, presidente da Assembleia Geral António Roleira Marinho, presidente da Assembleia Geral 
da Unisénior, convocou  uma reunião de associados para o da Unisénior, convocou  uma reunião de associados para o 
dia 23 de outubro, pelas 14h30, na sede daquela universi-dia 23 de outubro, pelas 14h30, na sede daquela universi-
dade (Centro Coordenador de Transportes), em Vila Nova dade (Centro Coordenador de Transportes), em Vila Nova 
de Cerveira, cuja ordem de trabalhos se resume à eleição de Cerveira, cuja ordem de trabalhos se resume à eleição 
dos órgãos dirigentes: Mesa da Assembleia Geral; Direção; dos órgãos dirigentes: Mesa da Assembleia Geral; Direção; 
e Conselho Fiscal.e Conselho Fiscal.

Da respetiva convocatória consta que as listas de candi-Da respetiva convocatória consta que as listas de candi-
datos aos diversos órgãos deverão dar entrada na secretaria datos aos diversos órgãos deverão dar entrada na secretaria 
da Unisénior até às 17h00 do dia 21 de outubro.da Unisénior até às 17h00 do dia 21 de outubro.

Também se faz saber que se há hora marcada para a as-Também se faz saber que se há hora marcada para a as-
sembleia não houver número legal de sócios para deliberar, sembleia não houver número legal de sócios para deliberar, 
a reunião iniciar-se-á meia hora depois com qualquer número a reunião iniciar-se-á meia hora depois com qualquer número 
de associados.de associados.

Doença de AlzheimerDoença de Alzheimer
- Ação de sensibilização- Ação de sensibilização

O Lar Maria Luísa de O Lar Maria Luísa de 
Vila Nova de Cerveira vai Vila Nova de Cerveira vai 
promover, nas suas insta-promover, nas suas insta-
lações, em 19 de outubro, lações, em 19 de outubro, 
pelas 10h30, uma ação pelas 10h30, uma ação 
de sensibilização sobre a de sensibilização sobre a 
doença de Alzheimer, diri-doença de Alzheimer, diri-
gida pelas médicas Fátima gida pelas médicas Fátima 
Santos e Rosa Baltazar, Santos e Rosa Baltazar, 
do Centro de Saúde local, do Centro de Saúde local, 
incluída no programa UCC incluída no programa UCC 
- Saúde em Movimento.- Saúde em Movimento.

A referida ação de sen-A referida ação de sen-
sibilização é organizada sibilização é organizada 
pelo GIRE - Grupo de Ido-pelo GIRE - Grupo de Ido-
sos em Risco de Exclusão sos em Risco de Exclusão 
e tem o apoio da Câmara e tem o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.
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www.cerveiranova.pt

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru
Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Rua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRERua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.comTelefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.com

Acompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinhoAcompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinho
Estamos também em: www.oescondidinho.ptEstamos também em: www.oescondidinho.pt

AGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESAAGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESA

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Inaugurado Engenho do Campo Inaugurado Engenho do Campo 
na freguesia de Outeirona freguesia de Outeiro

O Engenho do Campo de Outeiro, alvo de uma emprei-O Engenho do Campo de Outeiro, alvo de uma emprei-
tada de recuperação, inaugurado recentemente. A cerimónia tada de recuperação, inaugurado recentemente. A cerimónia 
contou com a presença de diversas entidades.contou com a presença de diversas entidades.

A cerimónia, que contou também com a presença do pre-A cerimónia, que contou também com a presença do pre-
sidente da ADRIL, do executivo municipal, do padre, dos ele-sidente da ADRIL, do executivo municipal, do padre, dos ele-
mentos da Junta de freguesia e assembleia de freguesia e mentos da Junta de freguesia e assembleia de freguesia e 
ainda das associações locais, é o culminar de um projeto que ainda das associações locais, é o culminar de um projeto que 
visou recuperar um engenho hidráulico de serrar que datará visou recuperar um engenho hidráulico de serrar que datará 
do fi nal do século XVIII e que teria como fi nalidade dar apoio do fi nal do século XVIII e que teria como fi nalidade dar apoio 
na construção e manutenção de todas as estruturas neces-na construção e manutenção de todas as estruturas neces-
sárias à casa e de apoio à atividade agrícola.sárias à casa e de apoio à atividade agrícola.

O edifício, situado na margem do Rio da Prata, no lugar O edifício, situado na margem do Rio da Prata, no lugar 
de Além Rio, foi construído em alvenaria irregular, integra de Além Rio, foi construído em alvenaria irregular, integra 
agora o património da freguesia, tendo sido recuperado atra-agora o património da freguesia, tendo sido recuperado atra-
vés de uma candidatura conjunta com a ADRIL ao PRODER vés de uma candidatura conjunta com a ADRIL ao PRODER 
(Programa de Desenvolvimento Rural), no valor de aproxima-(Programa de Desenvolvimento Rural), no valor de aproxima-
damente 84 mil euros. Dada a relevância da recuperação e damente 84 mil euros. Dada a relevância da recuperação e 
valorização do património rural existente e porque a junta de valorização do património rural existente e porque a junta de 
freguesia não dispunha das verbas sufi cientes para assegu-freguesia não dispunha das verbas sufi cientes para assegu-
rar a contrapartida nacional de quarenta por cento, a autar-rar a contrapartida nacional de quarenta por cento, a autar-
quia assumiu o encargo, garantindo a contrapartida.quia assumiu o encargo, garantindo a contrapartida.

Inaugurada antiga Escola do Inaugurada antiga Escola do 
Sião, agora sede da Banda Sião, agora sede da Banda 
Musical Velha de BarroselasMusical Velha de Barroselas

A antiga escola primária de Sião, em Barroselas, foi alvo A antiga escola primária de Sião, em Barroselas, foi alvo 
de uma empreitada de recuperação e adaptação para aco-de uma empreitada de recuperação e adaptação para aco-
lher as instalações da Banda Musical Velha de Barroselas. lher as instalações da Banda Musical Velha de Barroselas. 

A empreitada de “Recuperação e Adaptação da Antiga A empreitada de “Recuperação e Adaptação da Antiga 
Escola Primária de Sião” foi consignada pelo valor de 149 Escola Primária de Sião” foi consignada pelo valor de 149 
mil euros e permite melhorar as condições da antiga escola, mil euros e permite melhorar as condições da antiga escola, 
desativada há vários anos e a acolher de forma precária esta desativada há vários anos e a acolher de forma precária esta 
entidade. A autarquia avançou para a qualifi cação do espaço entidade. A autarquia avançou para a qualifi cação do espaço 
no ano em que a Banda Musical Velha de Barroselas assina-no ano em que a Banda Musical Velha de Barroselas assina-
lou 150 anos de existência, sendo que a grande aposta está lou 150 anos de existência, sendo que a grande aposta está 
na formação musical, pelo que as salas foram também adap-na formação musical, pelo que as salas foram também adap-
tadas para apoio do ensino da música de forma a permitir que tadas para apoio do ensino da música de forma a permitir que 
esta associação desenvolva em melhores condições um das esta associação desenvolva em melhores condições um das 
suas maiores apostas: a formação de jovens músicos.suas maiores apostas: a formação de jovens músicos.

A Banda Musical Velha de Barroselas é a mais antiga as-A Banda Musical Velha de Barroselas é a mais antiga as-
sociação cultural de Barroselas e do concelho de Viana do sociação cultural de Barroselas e do concelho de Viana do 
Castelo e foi classifi cada como Pessoa Coletiva de Utilidade Castelo e foi classifi cada como Pessoa Coletiva de Utilidade 
Pública por despacho governamental em 19 de dezembro de Pública por despacho governamental em 19 de dezembro de 
2008. Nos últimos anos, graças a um lote de músicos jovens 2008. Nos últimos anos, graças a um lote de músicos jovens 
e competentes da Banda que frequentaram a Escola Supe-e competentes da Banda que frequentaram a Escola Supe-
riores e Conservatórios de Música do país, imprimiram uma riores e Conservatórios de Música do país, imprimiram uma 
nova dinâmica à escola de música da Banda, procurando nova dinâmica à escola de música da Banda, procurando 
captar novos valores, aceitando alunos com idade a partir captar novos valores, aceitando alunos com idade a partir 
dos seis anos, quer venham ou não a integrar o elenco da dos seis anos, quer venham ou não a integrar o elenco da 
Banda.Banda.

A Casa de Repouso da Confraria do Bom Jesus dos Ma-A Casa de Repouso da Confraria do Bom Jesus dos Ma-
reantes, em Caminha, prepara-se para aumentar as insta-reantes, em Caminha, prepara-se para aumentar as insta-
lações, adquirir novos equipamentos e construir um Museu lações, adquirir novos equipamentos e construir um Museu 
Arqueológico das Muralhas de Caminha. São projetos já ini-Arqueológico das Muralhas de Caminha. São projetos já ini-
ciados e que orçam em 1,8 milhões de euros.ciados e que orçam em 1,8 milhões de euros.

Nasceu em 1900 e prepara-se para consolidar o cresci-Nasceu em 1900 e prepara-se para consolidar o cresci-
mento imprimindo uma dinâmica que se consubstanciará na mento imprimindo uma dinâmica que se consubstanciará na 
melhoria das condições em geral, aumento da oferta em 40 melhoria das condições em geral, aumento da oferta em 40 
camas e novos postos de trabalho a criar. A Casa de Repou-camas e novos postos de trabalho a criar. A Casa de Repou-
so da Confraria do Bom Jesus dos Mareantes apresentou um so da Confraria do Bom Jesus dos Mareantes apresentou um 
projeto multifacetado e ambicioso, até pelo volume de inves-projeto multifacetado e ambicioso, até pelo volume de inves-
timento implicado, mas não só. timento implicado, mas não só. 

O projeto, além da ampliação, orçada em cerca de um mi-O projeto, além da ampliação, orçada em cerca de um mi-
lhão de euros, envolve ainda a construção do Museu Arque-lhão de euros, envolve ainda a construção do Museu Arque-
ológico das Muralhas de Caminha, com um custo previsto da ológico das Muralhas de Caminha, com um custo previsto da 
ordem dos 350 mil euros, e aquisição de novos equipamen-ordem dos 350 mil euros, e aquisição de novos equipamen-
tos diversos, com um orçamento estimado de sensivelmente tos diversos, com um orçamento estimado de sensivelmente 
mais 350 mil euros.mais 350 mil euros.

A concretização destes investimentos, entretanto inicia-A concretização destes investimentos, entretanto inicia-

da, implica o recurso a capital próprio, mas sobretudo a fun-da, implica o recurso a capital próprio, mas sobretudo a fun-
dos comunitários, disponíveis através do programa Portugal dos comunitários, disponíveis através do programa Portugal 
2020.2020.

Casa de Repouso da Confraria do Bom Jesus dos Mareantes Casa de Repouso da Confraria do Bom Jesus dos Mareantes 
prepara investimento de 1,8 milhões de eurosprepara investimento de 1,8 milhões de euros

Rua de Viana, Beco do Caxuxo e Prior do Crato requalifi cadasRua de Viana, Beco do Caxuxo e Prior do Crato requalifi cadas
Já abriram ao público as ruas de Viana, Beco do Caxu-Já abriram ao público as ruas de Viana, Beco do Caxu-

xo e Prior do Crato, no centro histórico da cidade. A abertu-xo e Prior do Crato, no centro histórico da cidade. A abertu-
ra destas artérias, que integram um vasto investimento da ra destas artérias, que integram um vasto investimento da 
autarquia, decorreu recentemente. Abriu, também, um novo autarquia, decorreu recentemente. Abriu, também, um novo 
arruamento, na ribeira da cidade: a Rua Frei Bartolomeu dos arruamento, na ribeira da cidade: a Rua Frei Bartolomeu dos 
Mártires.Mártires.

As ruas em causa estão situadas no casco histórico da ci-As ruas em causa estão situadas no casco histórico da ci-
dade de Viana do Castelo e são locais onde estão instalados dade de Viana do Castelo e são locais onde estão instalados 
diversos estabelecimentos comerciais e de restauração que, diversos estabelecimentos comerciais e de restauração que, 
agora, passam a ter melhores condições de funcionamento agora, passam a ter melhores condições de funcionamento 
e de acessos. e de acessos. 

De lembrar que a requalifi cação da Frei Bartolomeu dos De lembrar que a requalifi cação da Frei Bartolomeu dos 
Mártires integrou ainda a programação do Município e da Mártires integrou ainda a programação do Município e da 
Diocese para assinalar os 500 anos sobre o nascimento do Diocese para assinalar os 500 anos sobre o nascimento do 
Beato.Beato.

Estas novas intervenções juntam-se ao investimento que Estas novas intervenções juntam-se ao investimento que 
a Câmara Municipal tem efetuado no âmbito da regenera-a Câmara Municipal tem efetuado no âmbito da regenera-
ção urbana com a requalifi cação de praças e arruamentos ção urbana com a requalifi cação de praças e arruamentos 
do centro histórico com Rua dos Poveiros, a Rua Monsenhor do centro histórico com Rua dos Poveiros, a Rua Monsenhor 
Daniel Machado, a Rua do Loureiro e o Largo d’Agonia e Rua Daniel Machado, a Rua do Loureiro e o Largo d’Agonia e Rua 
Pedro Homem de Mello; e na requalifi cação de edifícios pú-Pedro Homem de Mello; e na requalifi cação de edifícios pú-
blicos como a Vila Rosa e antigo edifício das Finanças, hoje blicos como a Vila Rosa e antigo edifício das Finanças, hoje 

Serviço de Atendimento ao Munícipe, cobertura da Academia Serviço de Atendimento ao Munícipe, cobertura da Academia 
de Música, requalifi cação da cobertura do Teatro Municipal de Música, requalifi cação da cobertura do Teatro Municipal 
Sá de Miranda, etc., que tem motivado o acompanhamento Sá de Miranda, etc., que tem motivado o acompanhamento 
do investimento privado nas áreas de intervenção de espaço do investimento privado nas áreas de intervenção de espaço 
público. público. 

A Assembleia Municipal de Monção, reunida no Cine A Assembleia Municipal de Monção, reunida no Cine 
Teatro João Verde, aprovou, por unanimidade, as taxas do Teatro João Verde, aprovou, por unanimidade, as taxas do 
Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) para o próximo ano, Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) para o próximo ano, 
optando pelo valor mínimo de 0,3 por cento para os prédios optando pelo valor mínimo de 0,3 por cento para os prédios 
urbanos acrescido da autorização de redução da mesma urbanos acrescido da autorização de redução da mesma 
taxa mediante o número de dependentes a cargo.taxa mediante o número de dependentes a cargo.

Desta forma, quem tiver um fi lho benefi cia de uma redu-Desta forma, quem tiver um fi lho benefi cia de uma redu-
ção de 10% sobre a taxa aprovada (0,3%), quem tiver dois ção de 10% sobre a taxa aprovada (0,3%), quem tiver dois 
fi lhos benefi cia de uma redução de 15% e quem tiver três ou fi lhos benefi cia de uma redução de 15% e quem tiver três ou 
mais fi lhos a redução sobe para 20%. Exemplifi cando: para mais fi lhos a redução sobe para 20%. Exemplifi cando: para 

um imóvel avaliado em 80 mil euros, o imposto é de 240,00€, um imóvel avaliado em 80 mil euros, o imposto é de 240,00€, 
descendo para 216,00€ (1 fi lho), 204,00€ (2 fi lhos) e 192,00€ descendo para 216,00€ (1 fi lho), 204,00€ (2 fi lhos) e 192,00€ 
(3 ou mais fi lhos).(3 ou mais fi lhos).

Aquela deliberação, aprovada no executivo municipal em Aquela deliberação, aprovada no executivo municipal em 
reunião extraordinária do dia 21 de setembro, estabelece ain-reunião extraordinária do dia 21 de setembro, estabelece ain-
da que, nos termos do nº 8 do art.º 112 do CIMI, a taxa fi xada da que, nos termos do nº 8 do art.º 112 do CIMI, a taxa fi xada 
seja majorada em 30% para os prédios urbanos degradados, seja majorada em 30% para os prédios urbanos degradados, 
visando, com isto, promover a requalifi cação de imóveis em visando, com isto, promover a requalifi cação de imóveis em 
adiantado estado de deterioração.adiantado estado de deterioração.

Assembleia Municipal de Monção aprova Assembleia Municipal de Monção aprova 
valor mínimo do IMI para prédios urbanosvalor mínimo do IMI para prédios urbanos



Cerveira Nova - 5 de outubro de 2015Cerveira Nova - 5 de outubro de 2015 Poesia | 9Poesia | 9

ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA

Faça dele o seu jornal preferido

Procurando a consciênciaProcurando a consciência
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Andei por todo o paísAndei por todo o país
Procurando a consciênciaProcurando a consciência
Mas fui muito infelizMas fui muito infeliz
Só encontrei sua ausênciaSó encontrei sua ausência

Todos a quem pergunteiTodos a quem perguntei
Nem sequer a conheciamNem sequer a conheciam
Confesso que até fi queiConfesso que até fi quei
Estupefacto porque riamEstupefacto porque riam

Alguns ouviram falarAlguns ouviram falar
Mas nenhum a conheceuMas nenhum a conheceu
O que me leva a pensarO que me leva a pensar
Que será que aconteceu?Que será que aconteceu?

Devido à minha insistênciaDevido à minha insistência
Acusaram-na de loucuraAcusaram-na de loucura
Está visto que a consciênciaEstá visto que a consciência
Está p’las ruas da amarguraEstá p’las ruas da amargura

Outros também perguntaramOutros também perguntaram
Se era algo p’ra comerSe era algo p’ra comer
Depois de saber fi caramDepois de saber fi caram
Com as orelhas a arderCom as orelhas a arder

Não encontrei quem tivesseNão encontrei quem tivesse
A noção do que eu falavaA noção do que eu falava
E a maioria desconheceE a maioria desconhece
De que assunto se tratavaDe que assunto se tratava

Não consegui que alguémNão consegui que alguém
Respondesse bem-dispostoRespondesse bem-disposto
Pois queriam saber tambémPois queriam saber também
Se era mais algum impostoSe era mais algum imposto

Este o tal sentimentoEste o tal sentimento
De consciência chamadoDe consciência chamado
Anda espalhado no ventoAnda espalhado no vento
E não é assimiladoE não é assimilado

E à conclusão chegueiE à conclusão cheguei
Com toda a evidênciaCom toda a evidência
Conscientes não encontreiConscientes não encontrei
Há é muita inconsciênciaHá é muita inconsciência

Outono da VidaOutono da Vida
Tal como a mãe NaturezaTal como a mãe Natureza

Temos também com certezaTemos também com certeza
O nosso outono da vidaO nosso outono da vida
Que vemos lesto chegarQue vemos lesto chegar

E podemos compararE podemos comparar
A cada folha caída.A cada folha caída.

O tempo sempre avançandoO tempo sempre avançando
Vai-nos enfi m transformandoVai-nos enfi m transformando

Revelando a nossa idadeRevelando a nossa idade
Diminuindo o vigorDiminuindo o vigor

E a grande força interiorE a grande força interior
Que havia na mocidade.Que havia na mocidade.

Se não for interrompidaSe não for interrompida
Antes do outono, a vidaAntes do outono, a vida

Nele viveremos maisNele viveremos mais
Duma forma inteligenteDuma forma inteligente

Muito mais intensamenteMuito mais intensamente
Nossos dias outonais.Nossos dias outonais.

Os dias são mais doiradosOs dias são mais doirados
E por nós apreciadosE por nós apreciados

Duma forma enternecidaDuma forma enternecida
Depois serão sempre assimDepois serão sempre assim

Até chegarmos ao fi mAté chegarmos ao fi m
Do nosso outono da vida.Do nosso outono da vida.

  
Euclides CavacoEuclides Cavaco

(Canadá)(Canadá)

Só querem andar na modaSó querem andar na moda
As meninas de agoraAs meninas de agora
Não são como antigamenteNão são como antigamente
Só querem andar na modaSó querem andar na moda
E andar de permanenteE andar de permanente

Não andes tão depressaNão andes tão depressa
Respeita o coraçãoRespeita o coração
Não faças essa promessaNão faças essa promessa
Nem te faças valentãoNem te faças valentão

Ando muito devagarAndo muito devagar
Os anos vão passandoOs anos vão passando
Mas insisto caminharMas insisto caminhar
E a vida vai rolandoE a vida vai rolando

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

Minha féMinha fé
Que acontece aos meus joelhosQue acontece aos meus joelhos
Eu sei porque éEu sei porque é
Eles fi cam tão vermelhosEles fi cam tão vermelhos
Quando estou com muita féQuando estou com muita fé

Eu gosto da minha terraEu gosto da minha terra
E ver pessoas amigasE ver pessoas amigas
Algumas vivem na serraAlgumas vivem na serra
Fico contente, estão vivasFico contente, estão vivas

Custa-me sair de CerveiraCusta-me sair de Cerveira
Gosto muito de cá estarGosto muito de cá estar
É terra mais prazenteiraÉ terra mais prazenteira
Para podemos passearPara podemos passear

Quando eu morrer já seiQuando eu morrer já sei
O que se vai passarO que se vai passar
Comigo eu levareiComigo eu levarei
Os que fi cam a chorarOs que fi cam a chorar

Estou a falar com franquezaEstou a falar com franqueza
Isto vai ser bem certoIsto vai ser bem certo
Só não tenho a certezaSó não tenho a certeza
Se fi carei no desertoSe fi carei no deserto

Hoje o dia já passouHoje o dia já passou
Com ele muita tristezaCom ele muita tristeza
O meu coração chorouO meu coração chorou
Por toda esta realezaPor toda esta realeza

Hoje não escrevo maisHoje não escrevo mais
Tenho outra coisa a fazerTenho outra coisa a fazer
Tenho o coração aos aisTenho o coração aos ais
E me tira o quererE me tira o querer

Não tenho mais que dizerNão tenho mais que dizer
Porque estão à minha esperaPorque estão à minha espera
Só tenho que agradecerSó tenho que agradecer
Por o que sou e quem eu eraPor o que sou e quem eu era

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

A pastorinhaA pastorinha
A pastorinha vai ao monteA pastorinha vai ao monte
Era esse o meu desejoEra esse o meu desejo
Quando passares pela fonteQuando passares pela fonte
Traz-me água... num beijoTraz-me água... num beijo

Apanha fl or do meu sonhoApanha fl or do meu sonho
Que ontem tive contigoQue ontem tive contigo
Manda o teu cão, o PimpolhoManda o teu cão, o Pimpolho
Que ele o traga consigoQue ele o traga consigo

Se vires o rouxinolSe vires o rouxinol
Escuta bem o seu cantoEscuta bem o seu canto
Lava teu rosto no solLava teu rosto no sol
Esse bem que gosto tantoEsse bem que gosto tanto

O teu corado rostoO teu corado rosto
Com teu negro olharCom teu negro olhar
Belo que eu tanto gostoBelo que eu tanto gosto
Desce monte para eu beijarDesce monte para eu beijar

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 23 de julho e 17 de agosto de 2015, tive-Entre os dias 23 de julho e 17 de agosto de 2015, tive-

ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de VNCerveira; 
Dr. Augusto Batista Barroso, de Lisboa; Joaquim Marinho Dr. Augusto Batista Barroso, de Lisboa; Joaquim Marinho 
Barbosa, de Gondarém; José Maria Carrilho Rebelo, da Barbosa, de Gondarém; José Maria Carrilho Rebelo, da 
França; Fernando Alves, de VNCerveira; D. Jarry Virgi-França; Fernando Alves, de VNCerveira; D. Jarry Virgi-
nie, da França; António Gonçalves Silva, de Loivo; José nie, da França; António Gonçalves Silva, de Loivo; José 
Manuel Rocha Pereira, da França; Artur Antunes, de Vila Manuel Rocha Pereira, da França; Artur Antunes, de Vila 
do Conde; João Augusto Carvalho Antunes, de VNCervei-do Conde; João Augusto Carvalho Antunes, de VNCervei-
ra; José Fernandes Pereira, da França; D. Silvina Mimo-ra; José Fernandes Pereira, da França; D. Silvina Mimo-
sa Sousa Malheiro Freire, de Campos; Deodato António sa Sousa Malheiro Freire, de Campos; Deodato António 
Barros Fernandes, de Campos; D. Judite Silva Couto, da Barros Fernandes, de Campos; D. Judite Silva Couto, da 
França; Abel Santos Lameira Morais, da França; Cipria-França; Abel Santos Lameira Morais, da França; Cipria-
no Cunha Lameira, da França; Soares Ferreira & Pinto, no Cunha Lameira, da França; Soares Ferreira & Pinto, 
Lda., de Campos; António José Couto Guerreiro, de Lis-Lda., de Campos; António José Couto Guerreiro, de Lis-
boa; Mauro Franco Tavares, do Brasil; António Rogério boa; Mauro Franco Tavares, do Brasil; António Rogério 
Santos Lousada, de Lisboa; João José Barreiro Duque, de Santos Lousada, de Lisboa; João José Barreiro Duque, de 
St. Iria da Azoia; D. Helena Fraga Morado, de Gondarém; St. Iria da Azoia; D. Helena Fraga Morado, de Gondarém; 
José Oliveira Araújo, da França; Alfredo Batista Alves, de José Oliveira Araújo, da França; Alfredo Batista Alves, de 
Lisboa; Serafi m António Barros da Silva, de Cerdal; Ma-Lisboa; Serafi m António Barros da Silva, de Cerdal; Ma-
nuel José Cunha Cabral, de VNCerveira; José Augusto nuel José Cunha Cabral, de VNCerveira; José Augusto 
Ferreira, da França; Assis Ilídio Ferreira de Sousa, do Ca-Ferreira, da França; Assis Ilídio Ferreira de Sousa, do Ca-
nadá; António Cunha Silva, de Odivelas; D. Rosete Maria nadá; António Cunha Silva, de Odivelas; D. Rosete Maria 
Lopes, da França; D. Aida Conceição V. Crespo Martins, Lopes, da França; D. Aida Conceição V. Crespo Martins, 
de Almada; D. Delfi na Conceição Santos, de Tondela (+ de Almada; D. Delfi na Conceição Santos, de Tondela (+ 
5,00€); Paulo Martins Fernandes, da França; Carlos Al-5,00€); Paulo Martins Fernandes, da França; Carlos Al-
berto Venade Fernandes, da França; Benjamim Augusto berto Venade Fernandes, da França; Benjamim Augusto 
Silva Conde, de VNCerveira; Augusto Jorge Gomes Con-Silva Conde, de VNCerveira; Augusto Jorge Gomes Con-
de, da França; Joaquim Nascimento Guerreiro Couto, da de, da França; Joaquim Nascimento Guerreiro Couto, da 
França; Salvador Gonçalves Araújo, de Lisboa; D. Luísa França; Salvador Gonçalves Araújo, de Lisboa; D. Luísa 
Pereira, da Amadora; João Paulo Nascimento Espinheira, Pereira, da Amadora; João Paulo Nascimento Espinheira, 
de Castanheira do Ribatejo; Joaquim António Cunha, da de Castanheira do Ribatejo; Joaquim António Cunha, da 
França; D. Ana Fernandes, do Canadá; José Francisco França; D. Ana Fernandes, do Canadá; José Francisco 
Silva Alves, da Amadora; Duarte Paulo Ribeiro, da Fran-Silva Alves, da Amadora; Duarte Paulo Ribeiro, da Fran-
ça; José Eduardo Segadães, do Uruguai; Abílio Cantinho ça; José Eduardo Segadães, do Uruguai; Abílio Cantinho 
Lopes Araújo, da França; Manuel António Silva Alves, de Lopes Araújo, da França; Manuel António Silva Alves, de 
Lisboa; Manuel Evaristo Gonçalves Pereira, de Lisboa (+ Lisboa; Manuel Evaristo Gonçalves Pereira, de Lisboa (+ 
30,00€); Constantino Fernandes, da Amadora; Fernando 30,00€); Constantino Fernandes, da Amadora; Fernando 
Silva Fernandes, da França; Fernando Cruz, da França; Silva Fernandes, da França; Fernando Cruz, da França; 
José Venade Rodrigues, do Barreiro; D. Elisabeth Tranco-José Venade Rodrigues, do Barreiro; D. Elisabeth Tranco-
so Cunha, da França; José Carlos Cunha Lopes, de Love-so Cunha, da França; José Carlos Cunha Lopes, de Love-
lhe; Alexandre Sousa Jesus, de Lisboa; Manuel da Fonte, lhe; Alexandre Sousa Jesus, de Lisboa; Manuel da Fonte, 
da França; José Fernandes Afonso, de Prior Velho; José da França; José Fernandes Afonso, de Prior Velho; José 
Azevedo Barbosa, de VNCerveira; José Carlos Fernandes Azevedo Barbosa, de VNCerveira; José Carlos Fernandes 
Codeço, de Sopo; Luís Filipe Pereira Rodrigues, de Co-Codeço, de Sopo; Luís Filipe Pereira Rodrigues, de Co-
vas; e Fernando Lourenço, dos EE.UU.          vas; e Fernando Lourenço, dos EE.UU.          

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-
fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-
dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade.toda a cordialidade.

Senhora da AjudaSenhora da Ajuda
Eu vi correr pardais,Eu vi correr pardais,
Junto ao rio, em Cerveira;Junto ao rio, em Cerveira;
Pareciam estar em fuga,Pareciam estar em fuga,
Das margens desta ribeira,Das margens desta ribeira,
Pousando, alegres, na capelinha,Pousando, alegres, na capelinha,
Daquela boa senhora,Daquela boa senhora,
À entrada do castelo,À entrada do castelo,
Voltada para o terreiro.Voltada para o terreiro.
Senhora...Senhora...
A quem o povo devoto,A quem o povo devoto,
Sabe celebrar, por inteiro,Sabe celebrar, por inteiro,
Uma festa de preceito.Uma festa de preceito.
Festa que se bem me lembro,Festa que se bem me lembro,
Se faz sempre em setembro.Se faz sempre em setembro.
À entrada, o belo arco,À entrada, o belo arco,
Que é obra do Catrelo,Que é obra do Catrelo,
Com tapete fl orido,Com tapete fl orido,
Que durante a noite é feito.Que durante a noite é feito.
Música sempre a soar,Música sempre a soar,
Bombos a ribombar,Bombos a ribombar,
Foguetes a estoirar,Foguetes a estoirar,
E a banda, também, a tocar.E a banda, também, a tocar.
São os motivos da festa,São os motivos da festa,
Festa que dá que falar,Festa que dá que falar,
Nesta terra de Cerveira.Nesta terra de Cerveira.
É a festa da “nossa Vaidosa”...É a festa da “nossa Vaidosa”...
Desta santa milagrosa,Desta santa milagrosa,
Nossa Senhora da Ajuda!Nossa Senhora da Ajuda!

Castro GuerreiroCastro Guerreiro
(Gondarém, 5.9.2015)(Gondarém, 5.9.2015)

Agência AdrianoAgência Adriano
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Adriano Gonçalves da Cunha
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Mas, se andarmos na luz, como Ele na luz está, temos comunhão uns com os outros. E o sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos Mas, se andarmos na luz, como Ele na luz está, temos comunhão uns com os outros. E o sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos 
purifi ca de todo o pecado. Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. Se con-purifi ca de todo o pecado. Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. Se con-
fessarmos os nossos pecados, Ele é fi el e justo para nos perdoar os pecados e nos purifi car de toda a injustiça (1.ª de João 1:7-9).fessarmos os nossos pecados, Ele é fi el e justo para nos perdoar os pecados e nos purifi car de toda a injustiça (1.ª de João 1:7-9).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-10-A)     (2015-10-A)

O SANGUE DE CRISTOO SANGUE DE CRISTO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Quero aqui explicar, a cada leitor, que o método religioso Quero aqui explicar, a cada leitor, que o método religioso 
e tradicional que os Judeus praticavam, referente ao sacrifí-e tradicional que os Judeus praticavam, referente ao sacrifí-
cio dos animais, Deus os ter rejeitado, pela razão de não ser cio dos animais, Deus os ter rejeitado, pela razão de não ser 
perfeito nas suas práticas. Contudo, já o Senhor Deus o tinha perfeito nas suas práticas. Contudo, já o Senhor Deus o tinha 
anotado já lá na eternidade. anotado já lá na eternidade. 

O Senhor Jesus, que sempre existiu ao lado do nosso O Senhor Jesus, que sempre existiu ao lado do nosso 
Pai Celestial, se ofereceu voluntariamente para cumprir esse Pai Celestial, se ofereceu voluntariamente para cumprir esse 
sacrifício eternamente, como Ele bem o disse: Para isso Eu sacrifício eternamente, como Ele bem o disse: Para isso Eu 
vim ao mundo para dar a vida pelas ovelhas (João 10:11).vim ao mundo para dar a vida pelas ovelhas (João 10:11).

Agora a responsabilidade da salvação das nossas vidas Agora a responsabilidade da salvação das nossas vidas 
(almas) está em nós. Vamos apresentar alguns assuntos vi-(almas) está em nós. Vamos apresentar alguns assuntos vi-
tais.tais.

a) Temos de aceitar e compreender que somos pecado-a) Temos de aceitar e compreender que somos pecado-
res e que necessitamos de aceitar pela fé, o sacrifício que o res e que necessitamos de aceitar pela fé, o sacrifício que o 
Senhor Jesus realizou por nós. Senhor Jesus realizou por nós. 

b) Temos de nos arrepender dos nossos pecados. b) Temos de nos arrepender dos nossos pecados. 
c) Temos de nos converter a Cristo, não propriamente a c) Temos de nos converter a Cristo, não propriamente a 

uma religião, e aceitá-lo pela fé como nosso Salvador pes-uma religião, e aceitá-lo pela fé como nosso Salvador pes-
soal.soal.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
O Sangue de Jesus Cristo é tão importante que ninguém O Sangue de Jesus Cristo é tão importante que ninguém 

poderá ser perdoado dos seus pecados a não ser pelo san-poderá ser perdoado dos seus pecados a não ser pelo san-
gue que o Senhor Jesus derramou na cruz do Calvário. Nin-gue que o Senhor Jesus derramou na cruz do Calvário. Nin-
guém poderá chegar-se a Deus, senão pelo Seu Sangue! guém poderá chegar-se a Deus, senão pelo Seu Sangue! 
Ninguém poderá entrar no Céu senão pelo Seu sangue! Que Ninguém poderá entrar no Céu senão pelo Seu sangue! Que 
valor tem o Sangue de Jesus Cristo para ti?valor tem o Sangue de Jesus Cristo para ti?

Vamos apresentar vários factos sobre tão importante Vamos apresentar vários factos sobre tão importante 
tema e mostrar, bem claro ao amado leitor, o alto valor do tema e mostrar, bem claro ao amado leitor, o alto valor do 

Senhor Jesus ter dado a sua vida por nós, vertendo o seu Senhor Jesus ter dado a sua vida por nós, vertendo o seu 
sangue. sangue. 

1.º O PERDÃO DOS NOSSOS PECADOS:1.º O PERDÃO DOS NOSSOS PECADOS:
Os pecados são realmente a base de toda a nossa des-Os pecados são realmente a base de toda a nossa des-

graça. Trazem a maldição e a morte a cada pessoa. O peca-graça. Trazem a maldição e a morte a cada pessoa. O peca-
do afasta-nos de Deus, destituídos da Sua Glória e, por fi m, do afasta-nos de Deus, destituídos da Sua Glória e, por fi m, 
levará ao inferno todos os que não se arrependerem e cre-levará ao inferno todos os que não se arrependerem e cre-
rem no sangue de Jesus. É natural que muitas pessoas quei-rem no sangue de Jesus. É natural que muitas pessoas quei-
ram livrar-se deste fl agelo e procurem consegui-lo de muitas ram livrar-se deste fl agelo e procurem consegui-lo de muitas 
maneiras. Felizmente só é possível ser livre dos pecados, maneiras. Felizmente só é possível ser livre dos pecados, 
mas só de uma forma: através do sangue de Jesus Cristo. A mas só de uma forma: através do sangue de Jesus Cristo. A 
Bíblia diz: Aquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou Bíblia diz: Aquele que nos ama, e em seu sangue nos lavou 
dos nossos pecados. Conforme se lê no texto inicial, o San-dos nossos pecados. Conforme se lê no texto inicial, o San-
gue de Jesus Cristo nos purifi ca de todo o pecado.gue de Jesus Cristo nos purifi ca de todo o pecado.

Nada, nem ninguém te poderá livrar ou perdoar os teus Nada, nem ninguém te poderá livrar ou perdoar os teus 
pecados, a não ser o Senhor Jesus, que morreu por ti na pecados, a não ser o Senhor Jesus, que morreu por ti na 
cruz. Só Deus pode perdoar pecados e, mesmo assim, só cruz. Só Deus pode perdoar pecados e, mesmo assim, só 
através do Sangue de Cristo.através do Sangue de Cristo.

2.º TER A POSSIBILIDADE DE ENCONTRAR DEUS:2.º TER A POSSIBILIDADE DE ENCONTRAR DEUS:
A Bíblia diz que todas as pessoas se desviaram de Deus, A Bíblia diz que todas as pessoas se desviaram de Deus, 

e juntamente se fi zeram inúteis, mas quando Jesus morreu e juntamente se fi zeram inúteis, mas quando Jesus morreu 
na cruz e derramou o Seu sangue, abriu o caminho de volta a na cruz e derramou o Seu sangue, abriu o caminho de volta a 
Deus. Mas agora em Cristo Jesus, vós que estáveis longe, já Deus. Mas agora em Cristo Jesus, vós que estáveis longe, já 
pelo sangue de Cristo chegaste perto (Efésios 2:13).pelo sangue de Cristo chegaste perto (Efésios 2:13).

O sangue de Jesus Cristo lava-nos e coloca Deus nas O sangue de Jesus Cristo lava-nos e coloca Deus nas 
nossas vidas, provocando um encontro entre nós e o nosso nossas vidas, provocando um encontro entre nós e o nosso 
Deus. A liberdade que agora temos da parte do nosso Deus Deus. A liberdade que agora temos da parte do nosso Deus 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

é grandiosa. Tome com atenção o que a Palavra do Altíssimo é grandiosa. Tome com atenção o que a Palavra do Altíssimo 
lhe fala: Tende pois irmãos ousadia, para entrar no santuário, lhe fala: Tende pois irmãos ousadia, para entrar no santuário, 
pelo sangue de Jesus. Pelo novo e vivo caminho que Ele nos pelo sangue de Jesus. Pelo novo e vivo caminho que Ele nos 
consagrou, pelo véu, isto é, pela sua carne (Hebreus 10:19-consagrou, pelo véu, isto é, pela sua carne (Hebreus 10:19-
20).20).

Maravilhoso sangue que Jesus verteu por nós, o qual nos Maravilhoso sangue que Jesus verteu por nós, o qual nos 
torna em fi lhos queridos em vez de Seus inimigos, e nos pro-torna em fi lhos queridos em vez de Seus inimigos, e nos pro-
porciona uma bela comunhão com o Pai celestial, em vez de porciona uma bela comunhão com o Pai celestial, em vez de 
continuarmos afastados d’Ele.continuarmos afastados d’Ele.

3.º VENCER 0 INIMIGO (DIABO) A CADA DIA3.º VENCER 0 INIMIGO (DIABO) A CADA DIA
Todos nós temos sido enganados pelo Diabo, ele quer Todos nós temos sido enganados pelo Diabo, ele quer 

destruir-nos e lançar-nos no inferno, por isso tenta-nos dia e destruir-nos e lançar-nos no inferno, por isso tenta-nos dia e 
noite! Como vencer este terrível inimigo? Como resistir-lhe, noite! Como vencer este terrível inimigo? Como resistir-lhe, 
para que fuja de nós? Felizmente temos um recurso pode-para que fuja de nós? Felizmente temos um recurso pode-
roso: O nome e o sangue de Jesus! A Bíblia diz: E eles o roso: O nome e o sangue de Jesus! A Bíblia diz: E eles o 
venceram pelo sangue do Cordeiro e pela Palavra do seu venceram pelo sangue do Cordeiro e pela Palavra do seu 
testemunho; e não amaram as suas vidas até à morte (Apo-testemunho; e não amaram as suas vidas até à morte (Apo-
calipse 12:11).calipse 12:11).

Muitos cristãos já descobriram este importante segredo e Muitos cristãos já descobriram este importante segredo e 
estão vivendo vidas vitoriosas e seguras. Tu também podes estão vivendo vidas vitoriosas e seguras. Tu também podes 
vencer o grande adversário, recebendo a Jesus Cristo como vencer o grande adversário, recebendo a Jesus Cristo como 
teu Salvador, e colocando o Seu sangue, pela fé, na tua vida. teu Salvador, e colocando o Seu sangue, pela fé, na tua vida. 
Toma posse hoje deste pacto somente através do sangue Toma posse hoje deste pacto somente através do sangue 
de Jesus.de Jesus.

4.º ENTRAR NO PARAÍSO (CÉU) DE DEUS4.º ENTRAR NO PARAÍSO (CÉU) DE DEUS
A Palavra de Deus afi rma categoricamente ser o sangue A Palavra de Deus afi rma categoricamente ser o sangue 

de Jesus o único meio pira entrar no Céu (Apocalipse 22:14). de Jesus o único meio pira entrar no Céu (Apocalipse 22:14). 
Onde queres tu passar a eternidade? No Céu, com Deus, ou Onde queres tu passar a eternidade? No Céu, com Deus, ou 
no Inferno com o inimigo? No Céu só pode entrar quem tiver no Inferno com o inimigo? No Céu só pode entrar quem tiver 
sido, lavado e branqueado no sangue que o Senhor Jesus sido, lavado e branqueado no sangue que o Senhor Jesus 
verteu na cruz do Calvário, conforme se lê: Bem-aventurados verteu na cruz do Calvário, conforme se lê: Bem-aventurados 
aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro aqueles que lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro 
para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na 
Cidade pelas portas (Apoc. 22:14).Cidade pelas portas (Apoc. 22:14).

Prezado leitor, faz connosco esta breve oração, pede ao Prezado leitor, faz connosco esta breve oração, pede ao 
Senhor Jesus perdão dos teus pecados e aceita-O como teu Senhor Jesus perdão dos teus pecados e aceita-O como teu 
Senhor e Salvador, e Ele te cobrirá com o Seu sangue pre-Senhor e Salvador, e Ele te cobrirá com o Seu sangue pre-
cioso. Faz confi ssão, dizendo estas palavras: Pai Santo, eu cioso. Faz confi ssão, dizendo estas palavras: Pai Santo, eu 
aceito a Jesus Cristo como meu Salvador e creio agora no aceito a Jesus Cristo como meu Salvador e creio agora no 
Sangue de Jesus para perdoar os meus pecados. Eu venho Sangue de Jesus para perdoar os meus pecados. Eu venho 
a ti arrependido em nome de Jesus, ajuda-me Senhor a obe-a ti arrependido em nome de Jesus, ajuda-me Senhor a obe-
decer ao teu Santo Evangelho. Amem.decer ao teu Santo Evangelho. Amem.

MARIA MANUELA RAMOS 
PORTUGAL REBELO

9.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO

(18 de outubro de 2015)

 Neste nono ani-
versário do teu regresso 
ao Senhor a dor é grande 
como no primeiro dia, mas 
só queremos lembrar com 
ternura o teu amor pela 
vida e o carinho que sem-
pre destes a todos em volta 
de ti.
 Comunicamos que 
a Missa de sufrágio terá 
lugar no sábado, dia 17 de 
outubro, pelas 18 horas, na 

Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, agradecendo des-
de já a todos quantos participarem nesta eucaristia.

Vila Nova de Cerveira, 5 de outubro de 2015
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Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Estima-se que um em cada 40 adultos, a nível mundial, Estima-se que um em cada 40 adultos, a nível mundial, 
sofra de perturbação obsessivo-compulsiva (POC), uma do-sofra de perturbação obsessivo-compulsiva (POC), uma do-
ença mental que é muitas vezes ignorada pelos doentes, que ença mental que é muitas vezes ignorada pelos doentes, que 
evitam procurar ajuda médica, e que tende a piorar quando evitam procurar ajuda médica, e que tende a piorar quando 
não é tratada. não é tratada. 

“Em cada 100 pessoas, duas sofrem ou já sofreram de “Em cada 100 pessoas, duas sofrem ou já sofreram de 
POC, o que representa um total de 100 milhões de pessoas. POC, o que representa um total de 100 milhões de pessoas. 
Esta doença é reconhecida atualmente como a quarta pertur-Esta doença é reconhecida atualmente como a quarta pertur-
bação psicológica mais expressiva na sua prevalência a nível bação psicológica mais expressiva na sua prevalência a nível 
mundial e em Portugal, de acordo com um estudo epidemio-mundial e em Portugal, de acordo com um estudo epidemio-
lógico nacional de saúde mental, essa taxa é de 4,4%”, revela lógico nacional de saúde mental, essa taxa é de 4,4%”, revela 
Júlia Machado, psicóloga do Hospital Lusíadas Porto.Júlia Machado, psicóloga do Hospital Lusíadas Porto.

“É um facto que as pessoas têm consciência que as suas “É um facto que as pessoas têm consciência que as suas 
obsessões e compulsões são irracionais ou excessivas mas obsessões e compulsões são irracionais ou excessivas mas 
não conseguem ter controlo sobre elas. Esta consciência não conseguem ter controlo sobre elas. Esta consciência 
cria, por vezes, o receio que os outros o considerem louco ou cria, por vezes, o receio que os outros o considerem louco ou 
“maluco”, por isso frequentemente as pessoas escondem os “maluco”, por isso frequentemente as pessoas escondem os 
sintomas e evitam procurar ajuda, o que faz com que o esta-sintomas e evitam procurar ajuda, o que faz com que o esta-
do da doença se possa agravar”, acrescenta a especialista.do da doença se possa agravar”, acrescenta a especialista.

“Existem vários comportamentos que podem mostrar que “Existem vários comportamentos que podem mostrar que 
estamos perante uma POC: preocupação excessiva com a estamos perante uma POC: preocupação excessiva com a 
limpeza, lavar as mãos a todo o momento, verifi car diversas limpeza, lavar as mãos a todo o momento, verifi car diversas 
vezes portas, janelas ou gás antes de deitar, não utilizar de-vezes portas, janelas ou gás antes de deitar, não utilizar de-
terminadas cores de roupa, não passar em certos lugares terminadas cores de roupa, não passar em certos lugares 

com receio de que algo mau possa acontecer depois, não com receio de que algo mau possa acontecer depois, não 
sair de casa em algumas datas, preocupação exagerada com sair de casa em algumas datas, preocupação exagerada com 
a arrumação” explica Júlia Machado, reforçando ainda que a arrumação” explica Júlia Machado, reforçando ainda que 
“estes são exemplos de ações popularmente consideradas “estes são exemplos de ações popularmente consideradas 
manias mas que, na realidade, são sintomas de uma pertur-manias mas que, na realidade, são sintomas de uma pertur-
bação”.bação”.

“O tratamento da POC é feito através de psicofármacos e “O tratamento da POC é feito através de psicofármacos e 
psicoterapia (terapia cognitivo-comportamental), capazes de psicoterapia (terapia cognitivo-comportamental), capazes de 
reduzir os sintomas, melhorando a vida de mais de 80 por reduzir os sintomas, melhorando a vida de mais de 80 por 
cento dos pacientes e, em alguns casos, eliminando com-cento dos pacientes e, em alguns casos, eliminando com-
pletamente os sintomas. Infelizmente alguns pacientes não pletamente os sintomas. Infelizmente alguns pacientes não 
melhoram ou melhoram muito pouco devido à resistência ao melhoram ou melhoram muito pouco devido à resistência ao 
tratamento”, conclui.tratamento”, conclui.

A perturbação obsessivo-compulsiva, classicamente de-A perturbação obsessivo-compulsiva, classicamente de-
nominada por neurose obsessivo-compulsiva, é considerada nominada por neurose obsessivo-compulsiva, é considerada 
uma doença mental grave e crónica, que faz parte das per-uma doença mental grave e crónica, que faz parte das per-
turbações de ansiedade e que se manifesta pela presença turbações de ansiedade e que se manifesta pela presença 
de sintomas a que chamamos obsessões e/ou compulsões. de sintomas a que chamamos obsessões e/ou compulsões. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde está entre as dez Segundo a Organização Mundial de Saúde está entre as dez 
maiores causas de incapacitação e atinge preferencialmen-maiores causas de incapacitação e atinge preferencialmen-
te indivíduos jovens ao fi nal da adolescência e muitas vezes te indivíduos jovens ao fi nal da adolescência e muitas vezes 
começa ainda na infância sendo raro o seu início depois dos começa ainda na infância sendo raro o seu início depois dos 
40 anos.40 anos.

Lusíadas SaúdeLusíadas Saúde

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira
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HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA 
DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

AS AVES QUE VÊ EM AS AVES QUE VÊ EM 
CERVEIRACERVEIRA

O Pintassilgo-comum O Pintassilgo-comum 
(Carduelis carduelis)(Carduelis carduelis)  

Esta pequena ave granívora é conhecida por quase toda Esta pequena ave granívora é conhecida por quase toda 
a gente, pelo que se trata de uma espécie de relativamente a gente, pelo que se trata de uma espécie de relativamente 
fácil identifi cação. A sua máscara vermelha, a cabeça branca fácil identifi cação. A sua máscara vermelha, a cabeça branca 
e preta e as manchas amarelas nas asas fazem do pintassil-e preta e as manchas amarelas nas asas fazem do pintassil-
go uma ave bastante colorida e com um padrão facilmente go uma ave bastante colorida e com um padrão facilmente 
reconhecível, mesmo em voo. Durante a primavera, pode ser reconhecível, mesmo em voo. Durante a primavera, pode ser 
observado a cantar no alto de árvores, antenas, postes e te-observado a cantar no alto de árvores, antenas, postes e te-
lhados.lhados.

No inverno agrega-se frequentemente em bandos de di-No inverno agrega-se frequentemente em bandos de di-
mensões consideráveis, que podem juntar centenas de aves.mensões consideráveis, que podem juntar centenas de aves.

A presença do pintassilgo está ligada à ocupação huma-A presença do pintassilgo está ligada à ocupação huma-
na, quer associada a zonas agrícolas, quer em parques e na, quer associada a zonas agrícolas, quer em parques e 
jardins urbanos. Ocorre também em zonas de fl oresta com jardins urbanos. Ocorre também em zonas de fl oresta com 
clareiras, montados e bosques, evitando sobretudo as man-clareiras, montados e bosques, evitando sobretudo as man-
chas fl orestais densas.chas fl orestais densas.

Abundante e bem distribuído ao longo do território conti-Abundante e bem distribuído ao longo do território conti-
nental, mas claramente mais comum no sul do que no norte, nental, mas claramente mais comum no sul do que no norte, 
o pintassilgo ocupa uma variedade imensa de habitats, des-o pintassilgo ocupa uma variedade imensa de habitats, des-
de parques e jardins urbanos, a montados, pomares, bos-de parques e jardins urbanos, a montados, pomares, bos-
ques abertos, orlas, e também, estepes cerealíferas durante ques abertos, orlas, e também, estepes cerealíferas durante 
o inverno, onde é bastante abundante. Está presente no país o inverno, onde é bastante abundante. Está presente no país 
durante todo o ano.durante todo o ano.

A próxima Ave será : Verdilhão * Carduelis ChlorisA próxima Ave será : Verdilhão * Carduelis Chloris

Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

A jovem era natural do concelho A jovem era natural do concelho 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
Tribunal proibiu-o de lecionar a menores Tribunal proibiu-o de lecionar a menores 
durante três anos. durante três anos. 
Vítima tinha-se suicidado em 2013Vítima tinha-se suicidado em 2013

Explicador condenado por Explicador condenado por 
coação sexual a alunacoação sexual a aluna

O explicador de Matemática acusado de ter molestado O explicador de Matemática acusado de ter molestado 
sexualmente uma aluna, de 16 anos, que acabaria por suici-sexualmente uma aluna, de 16 anos, que acabaria por suici-
dar-se, alegadamente na sequência do processo, foi conde-dar-se, alegadamente na sequência do processo, foi conde-
nado pelo Tribunal de Valença a dois anos e quatro meses nado pelo Tribunal de Valença a dois anos e quatro meses 
de prisão com pena suspensa. Nuno Ferreira fi cou também de prisão com pena suspensa. Nuno Ferreira fi cou também 
proibido de, pelo período de três anos, exercer “qualquer pro-proibido de, pelo período de três anos, exercer “qualquer pro-
fi ssão, função ou atividade que implique ter menores sob a fi ssão, função ou atividade que implique ter menores sob a 
sua responsabilidade, educação, tratamento ou vigilância”, sua responsabilidade, educação, tratamento ou vigilância”, 
segundo o acórdão que foi proferido esta semana.segundo o acórdão que foi proferido esta semana.

O tribunal alterou a qualifi cação jurídica do crime, de O tribunal alterou a qualifi cação jurídica do crime, de 
importunação sexual para coação sexual. O arguido, de 39 importunação sexual para coação sexual. O arguido, de 39 
anos, estava acusado de, no decurso de uma explicação em anos, estava acusado de, no decurso de uma explicação em 
que estava apenas com a adolescente, ter beijado e apalpa-que estava apenas com a adolescente, ter beijado e apalpa-
do a menor, de Vila Nova de Cerveira “nos seios e na zona do a menor, de Vila Nova de Cerveira “nos seios e na zona 
genital”. Foi apresentada queixa na GNR, em março de 2012, genital”. Foi apresentada queixa na GNR, em março de 2012, 
e o caso seria arquivado em janeiro de 2013. No entanto, e o caso seria arquivado em janeiro de 2013. No entanto, 
acabaria por ser reaberto no mesmo ano a pedido da família acabaria por ser reaberto no mesmo ano a pedido da família 
da vítima, que requereu a instrução.da vítima, que requereu a instrução.

Entretanto, a 7 de maio de 2013, a jovem, já com 17 anos, Entretanto, a 7 de maio de 2013, a jovem, já com 17 anos, 
suicidou-se na linha do comboio, em Vila Praia de Âncora, no suicidou-se na linha do comboio, em Vila Praia de Âncora, no 
concelho de Caminha, onde estudava. concelho de Caminha, onde estudava. 

A família defendeu na altura que a rapariga fi cou pertur-A família defendeu na altura que a rapariga fi cou pertur-
bada com os impasses no processo e com o facto de “sentir bada com os impasses no processo e com o facto de “sentir 
que as instituições não acreditavam nela”. Em tribunal não foi que as instituições não acreditavam nela”. Em tribunal não foi 
estabelecido nexo de causalidade entre o crime sexual e a estabelecido nexo de causalidade entre o crime sexual e a 
decisão da jovem em pôr termo à vida.decisão da jovem em pôr termo à vida.

“Na medida do possível fez-se justiça. Agora só quere-“Na medida do possível fez-se justiça. Agora só quere-
mos fazer o luto em paz, porque ainda não o conseguimos mos fazer o luto em paz, porque ainda não o conseguimos 
fazer. Foram anos muito difíceis”, declarou, ao JN, Higino fazer. Foram anos muito difíceis”, declarou, ao JN, Higino 
Rodrigues, o pai da menor, em reação à sentença. A decisão Rodrigues, o pai da menor, em reação à sentença. A decisão 
do tribunal de primeira instância é passível de recurso para o do tribunal de primeira instância é passível de recurso para o 
Tribunal da Relação.Tribunal da Relação.

Elsa TouceiraElsa Touceira
(In - JN, de 27/09/2015)(In - JN, de 27/09/2015)

Lovelhe, entre outras freguesias do Lovelhe, entre outras freguesias do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, que concelho de Vila Nova de Cerveira, que 
ladeiam o rio Minho, foi servida e atra-ladeiam o rio Minho, foi servida e atra-
vessada pela Estrada Real nº 23, o que vessada pela Estrada Real nº 23, o que 
daí, ainda hoje, tem na sua toponímia daí, ainda hoje, tem na sua toponímia 
uma rua cujo nome se chama: Rua da uma rua cujo nome se chama: Rua da 
Estrada Real, com início na Avenida da Estrada Real, com início na Avenida da 
Liberdade, frente à Rua dos Pelouros e Liberdade, frente à Rua dos Pelouros e 
seu termino no Largo do Meio da Breia. seu termino no Largo do Meio da Breia. 
Assim, para que se recorde e perpetue, Assim, para que se recorde e perpetue, 
passo a transcrever um trabalho sobre passo a transcrever um trabalho sobre 
a sua construção.a sua construção.
- Do livro: Valença do Minho – Terra, - Do livro: Valença do Minho – Terra, 
Gente e Património, de 12.06.2010, Gente e Património, de 12.06.2010, 
da autoria de Alberto Pereira de Cas-da autoria de Alberto Pereira de Cas-
tro, páginas: 109 e seguintes:tro, páginas: 109 e seguintes:

- “Estrada Real nº 23:- “Estrada Real nº 23:
A década de 50 do século XIX é par-A década de 50 do século XIX é par-

ticularmente marcada por uma decisiva ticularmente marcada por uma decisiva 
vontade de melhorar e aumentar a rede vontade de melhorar e aumentar a rede 
viária como condição essencial para a viária como condição essencial para a 
melhoria dos transportes e o progresso melhoria dos transportes e o progresso 
do País, sendo signifi cativos os apelos do País, sendo signifi cativos os apelos 
que se fazem para a insistente obtenção que se fazem para a insistente obtenção 
de mão de obra, necessária em grande de mão de obra, necessária em grande 
número. Para o efeito são mandados número. Para o efeito são mandados 
afi xar, repetidamente, editais convi-afi xar, repetidamente, editais convi-
dando os trabalhadores, instruindo-se dando os trabalhadores, instruindo-se 
o Administrador do Concelho para que o Administrador do Concelho para que 
“empregue a sua effi caz infl uência e “empregue a sua effi caz infl uência e 
dos seus amigos, para conseguir o dos seus amigos, para conseguir o 
maior número de trabalhadores que maior número de trabalhadores que 
seja possível, esperando esta reparti-seja possível, esperando esta reparti-
ção (do Governo Civil de Viana) que se ção (do Governo Civil de Viana) que se 
conseguirá um bom resultado, porque o conseguirá um bom resultado, porque o 
jornal é muito superior ao que ganham jornal é muito superior ao que ganham 
os jornaleiros que se empregam no tra-os jornaleiros que se empregam no tra-
balho do campo, os quaes sam todos balho do campo, os quaes sam todos 
próprios para os das estradas”. Em próprios para os das estradas”. Em 
Abril de 1860 é solicitado à Administra-Abril de 1860 é solicitado à Administra-
ção do Concelho de Valença que, para ção do Concelho de Valença que, para 
dar início às expropriações dos terre-dar início às expropriações dos terre-
nos e casas que fi cam compreendidas nos e casas que fi cam compreendidas 
no traçado da estrada a construir entre no traçado da estrada a construir entre 
Caminha e Valença, se nomeiem Co-Caminha e Valença, se nomeiem Co-
missões compostas de alguns proprie-missões compostas de alguns proprie-
tários que serão presididas pelo próprio tários que serão presididas pelo próprio 
Administrador do Concelho e integrarão Administrador do Concelho e integrarão 
o Director de Estradas do Distrito, a Co-o Director de Estradas do Distrito, a Co-
missão de Expropriações de terrenos e missão de Expropriações de terrenos e 
casas nomeada pelo Governo Civil, de casas nomeada pelo Governo Civil, de 
harmonia com o disposto no artº 13 da harmonia com o disposto no artº 13 da 
Lei de 23 de Julho de 1850, é consti-Lei de 23 de Julho de 1850, é consti-
tuída por António Joaquim d’Almeida, tuída por António Joaquim d’Almeida, 
João d’Azevedo Araújo e Gama, Boa-João d’Azevedo Araújo e Gama, Boa-
ventura Crescêncio d’Oliveira Gomes, ventura Crescêncio d’Oliveira Gomes, 
Padre Luís Roiz Martins e Victorino Padre Luís Roiz Martins e Victorino 
Martins Gonçalves e Rocha.Martins Gonçalves e Rocha.

Em 1 de Agosto de 1861 (em boa Em 1 de Agosto de 1861 (em boa 
verdade, neste ano começaram a ad-verdade, neste ano começaram a ad-

quirir-se os terrenos e casas que “den-quirir-se os terrenos e casas que “den-
tro dos limites do concelho de Valença tro dos limites do concelho de Valença 
fi carem compreendidos no traçado da fi carem compreendidos no traçado da 
estrada de Valença a Caminha) come-estrada de Valença a Caminha) come-
ça a ser construída a estrada de Va-ça a ser construída a estrada de Va-
lença a Caminha, fi cando concluídos lença a Caminha, fi cando concluídos 
até Dezembro de 1864 23,800 metros. até Dezembro de 1864 23,800 metros. 
Ficam em construção 2.492 metros. É Ficam em construção 2.492 metros. É 
a estrada real nº 23. O traçado integra a estrada real nº 23. O traçado integra 
os lugares de S. Gião, Tróias, Favais, os lugares de S. Gião, Tróias, Favais, 
Albergaria, Tuído, Formigosa, Cruzes e Albergaria, Tuído, Formigosa, Cruzes e 
Vila Meã. O encarregado dos trabalhos Vila Meã. O encarregado dos trabalhos 
é Francisco Augusto Castro. A fi losofi a é Francisco Augusto Castro. A fi losofi a 
principal do traçado era desviar-se das principal do traçado era desviar-se das 
zonas pantanosas da Veiga da Mira. zonas pantanosas da Veiga da Mira. 
O arrematante da construção do lanço O arrematante da construção do lanço 
é Victorino Joaquim Roiz, de Valença, é Victorino Joaquim Roiz, de Valença, 
falecido em 1865 (até à porta da Co-falecido em 1865 (até à porta da Co-
roada – Valença), que em Janeiro de roada – Valença), que em Janeiro de 
1864 foi intimado pela Administração 1864 foi intimado pela Administração 
do Concelho da aprovação defi nitiva do Concelho da aprovação defi nitiva 
da construção. O que não quer dizer da construção. O que não quer dizer 
que não houvesse vulnerabilidades a que não houvesse vulnerabilidades a 
ter em conta, como o caso da falta de ter em conta, como o caso da falta de 
guardas de madeira na estrada que a guardas de madeira na estrada que a 
desgraça acontecida com a Diligência desgraça acontecida com a Diligência 
da Mala-Posta do Porto na ponte de da Mala-Posta do Porto na ponte de 
Viana, veio a evidenciar… Além dis-Viana, veio a evidenciar… Além dis-
so, a respeito da ponte da Formigosa, so, a respeito da ponte da Formigosa, 
diz-se constar que abrira fendas com diz-se constar que abrira fendas com 
as últimas chuvas e que, por parte do as últimas chuvas e que, por parte do 
empreiteiro, anda alguém a tapá-las empreiteiro, anda alguém a tapá-las 
com terra… À empreitada de Caminha com terra… À empreitada de Caminha 
a Valença foi adjudicada a José da Sil-a Valença foi adjudicada a José da Sil-
va Dias. A adjudicação do 1º lanço da va Dias. A adjudicação do 1º lanço da 
2ª Secção, aprovada por Portaria do 2ª Secção, aprovada por Portaria do 
Ministério do Reino de 15 de Abril de Ministério do Reino de 15 de Abril de 
1864, é arrematada em 18 de Julho do 1864, é arrematada em 18 de Julho do 
mesmo ano em acto realizado no edi-mesmo ano em acto realizado no edi-
fício da Administração do Concelho de fício da Administração do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira. Esta obra este-Vila Nova de Cerveira. Esta obra este-
ve, porém, parada durante muito tem-ve, porém, parada durante muito tem-
po, para construção do espaço de cerca po, para construção do espaço de cerca 
de 3 km entre Reboreda e Vila Nova de de 3 km entre Reboreda e Vila Nova de 
Cerveira, devido a indefi nição do res-Cerveira, devido a indefi nição do res-
pectivo traçado, muito valendo, para o pectivo traçado, muito valendo, para o 
desbloqueamento da insólita situação desbloqueamento da insólita situação 
os esforços feitos em Lisboa, junto do os esforços feitos em Lisboa, junto do 
Ministério das Obras Públicas, pelo va-Ministério das Obras Públicas, pelo va-
lenciano Conde da Ponte de Santa Ma-lenciano Conde da Ponte de Santa Ma-
ria, Tenente-General dos Exércitos, An-ria, Tenente-General dos Exércitos, An-
tónio Vicente de Queiroz. A assinatura tónio Vicente de Queiroz. A assinatura 
da empreitada foi aprovada por Portaria da empreitada foi aprovada por Portaria 
do Ministério do Reino de 15 de Abril do Ministério do Reino de 15 de Abril 
de 1864 e teve lugar em 18 de Julho de 1864 e teve lugar em 18 de Julho 
na Administração do Concelho daquela na Administração do Concelho daquela 
Vila, perante os respectivos emprega-Vila, perante os respectivos emprega-
dos das obras públicas, com arremata-dos das obras públicas, com arremata-
ção das obras de arte e movimentos de ção das obras de arte e movimentos de 
terra daquela porção de estrada. Esta terra daquela porção de estrada. Esta 
obra foi dividida em quatro tarefas, além obra foi dividida em quatro tarefas, além 

de três aquedutos, que ali havia a fazer. de três aquedutos, que ali havia a fazer. 
Coube a um só indivíduo, José Patrício, Coube a um só indivíduo, José Patrício, 
a arrematação destes últimos, sendo o a arrematação destes últimos, sendo o 
primeiro pela quantia de 104:000 reis, o primeiro pela quantia de 104:000 reis, o 
segundo por 108:000 reis, e o terceiro segundo por 108:000 reis, e o terceiro 
por 251:000 reis.por 251:000 reis.

Quanto às tarefas, foram adjudica-Quanto às tarefas, foram adjudica-
das a 1ª a José Alonso, espanhol, por das a 1ª a José Alonso, espanhol, por 
569:000 reis, e as restantes três a José 569:000 reis, e as restantes três a José 
da Silva Dias, sendo a 2ª pelo preço de da Silva Dias, sendo a 2ª pelo preço de 
465:000 reis, a 3ª por 386:000 reis e a 465:000 reis, a 3ª por 386:000 reis e a 
4ª por 350:000 reis. Não se tomou em 4ª por 350:000 reis. Não se tomou em 
conta o empedramento e os trabalhos conta o empedramento e os trabalhos 
complementares.complementares.

Em Outubro do mesmo ano são Em Outubro do mesmo ano são 
colocadas as guardas de madeira nos colocadas as guardas de madeira nos 
dois aterros de mais consideração que dois aterros de mais consideração que 
tem esta estrada de Valença a Cami-tem esta estrada de Valença a Cami-
nha, ou seja na freguesia de Campos, nha, ou seja na freguesia de Campos, 
faltando coloca-los no aterro da ponte faltando coloca-los no aterro da ponte 
de S. Pedro da Torre.de S. Pedro da Torre.

Nesse mesmo ano é concluída a Nesse mesmo ano é concluída a 
estrada de Valença a Melgaço, (desig-estrada de Valença a Melgaço, (desig-
nada por “estrada nova”, tendo, na rea-nada por “estrada nova”, tendo, na rea-
lidade, o nº 23, o mesmo da antiga Es-lidade, o nº 23, o mesmo da antiga Es-
trada Real que vinha desde Caminha) trada Real que vinha desde Caminha) 
que, como aquela, é abrangida pelo que, como aquela, é abrangida pelo 
artº 33 da Lei de 15 de Julho. Em 1872 artº 33 da Lei de 15 de Julho. Em 1872 
procede-se à expropriação dos terrenos procede-se à expropriação dos terrenos 
compreendidos entre os sítios da Pon-compreendidos entre os sítios da Pon-
te do Manco e Cameira, nos limites do te do Manco e Cameira, nos limites do 
concelho de Valença, para o que é avi-concelho de Valença, para o que é avi-
sado o sr. Joaquim Pereira Pimenta de sado o sr. Joaquim Pereira Pimenta de 
Castro, proprietário da Casa e Quinta Castro, proprietário da Casa e Quinta 
do Crasto, atravessada pela dita estra-do Crasto, atravessada pela dita estra-
da, da freguesia de Pias, do concelho da, da freguesia de Pias, do concelho 
de Monção, para ali comparecer em de Monção, para ali comparecer em 
data que se indica. Em 1904 estavam data que se indica. Em 1904 estavam 
prestes a terminar os trabalhos da 3ª prestes a terminar os trabalhos da 3ª 
fase de fornecimento de pedra britada fase de fornecimento de pedra britada 
para a conservação desta estrada de para a conservação desta estrada de 
Caminha à Fronteira e o troço de Valen-Caminha à Fronteira e o troço de Valen-
ça a Monção, km de 0, a 8 a contar de ça a Monção, km de 0, a 8 a contar de 
Valença nos limites do concelho.”Valença nos limites do concelho.”

Magalhães CostaMagalhães Costa
V. N. Cerveira e Lovelhe, 2015V. N. Cerveira e Lovelhe, 2015

Está a decorrer até 07 de outubro, Está a decorrer até 07 de outubro, 
mais um período de candidaturas ao mais um período de candidaturas ao 
programa Porta Jovem 65. Município programa Porta Jovem 65. Município 
cerveirense apoia interessados no cerveirense apoia interessados no 
esclarecimento de dúvidas e no pre-esclarecimento de dúvidas e no pre-
enchimento de formulários.enchimento de formulários.

O Porta 65 – Jovem é um sistema O Porta 65 – Jovem é um sistema 
de apoio fi nanceiro ao arrendamento de apoio fi nanceiro ao arrendamento 
por jovens, regulado por um conjunto por jovens, regulado por um conjunto 
de diplomas legais. Entre os objetivos de diplomas legais. Entre os objetivos 
enunciados está a promoção de estilos enunciados está a promoção de estilos 
de vida mais autónomos por parte de de vida mais autónomos por parte de 
jovens sozinhos, em família ou em co-jovens sozinhos, em família ou em co-
abitação jovem; a reabilitação de áreas abitação jovem; a reabilitação de áreas 
urbanas degradadas; e a dinamização urbanas degradadas; e a dinamização 
do mercado de arrendamento.do mercado de arrendamento.

Atenta às necessidades dos jovens Atenta às necessidades dos jovens 
no concelho, a Câmara Municipal de no concelho, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira volta a disponibi-Vila Nova de Cerveira volta a disponibi-

lizar apoio no preenchimento das candi-lizar apoio no preenchimento das candi-
daturas e no esclarecimento de dúvidas daturas e no esclarecimento de dúvidas 
que possam surgir relacionadas com o que possam surgir relacionadas com o 
programa. Os interessados devem con-programa. Os interessados devem con-
tactar os Serviços Municipais de Inter-tactar os Serviços Municipais de Inter-
venção Social – Gabinete de Serviço venção Social – Gabinete de Serviço 
Social. Social. 

Podem candidatar-se jovens com Podem candidatar-se jovens com 
idade igual ou superior a 18 anos e infe-idade igual ou superior a 18 anos e infe-
rior a 30 (no caso de casais jovens um rior a 30 (no caso de casais jovens um 
dos elementos pode ter até 32 anos) dos elementos pode ter até 32 anos) 
que reúnam as seguintes condições: que reúnam as seguintes condições: 
sejam titulares de um contrato de arren-sejam titulares de um contrato de arren-
damento celebrado no âmbito do NRAU damento celebrado no âmbito do NRAU 
ou do regime transitório previsto no seu ou do regime transitório previsto no seu 
título II do capítulo I; não usufruam, título II do capítulo I; não usufruam, 
cumulativamente, de quaisquer sub-cumulativamente, de quaisquer sub-
sídios ou de outra forma de apoio pú-sídios ou de outra forma de apoio pú-
blico à habitação; nenhum dos jovens blico à habitação; nenhum dos jovens 
membros do agregado seja proprietário membros do agregado seja proprietário 

ou arrendatário para fi ns habitacionais ou arrendatário para fi ns habitacionais 
de outro prédio ou fração habitacional; de outro prédio ou fração habitacional; 
nenhum dos jovens membros do agre-nenhum dos jovens membros do agre-
gado seja parente ou afi m do senhorio.gado seja parente ou afi m do senhorio.

O período para apresentação de O período para apresentação de 
candidaturas termina às 18h00 do dia 7 candidaturas termina às 18h00 do dia 7 
de outubro de 2015. de outubro de 2015. 

Autarquia apoia jovens nas candidaturas ao Porta Jovem 65Autarquia apoia jovens nas candidaturas ao Porta Jovem 65

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
Juniores “B”Juniores “B”

1.ª Eliminatória1.ª Eliminatória
RESULTADOSRESULTADOS

Valenciano, 3 - Guilhadezes, 1Valenciano, 3 - Guilhadezes, 1
Lanheses, 1 - P. Barca, 5Lanheses, 1 - P. Barca, 5
Monção, 1 - Barroselas, 2Monção, 1 - Barroselas, 2
Meadela, 0 - Deocriste, 3Meadela, 0 - Deocriste, 3
Cerveira, 2 - Ancorense, 4Cerveira, 2 - Ancorense, 4

Moreira, 0 - Âncora Praia, 13Moreira, 0 - Âncora Praia, 13
Melgacense, 2 - Limianos, 3 (a)Melgacense, 2 - Limianos, 3 (a)

Vit. Piães, 2 - Torre, 0Vit. Piães, 2 - Torre, 0
Vila Fria, 0 - Neves, 6Vila Fria, 0 - Neves, 6

Campos, 2 - Correlhã, 4 (a)Campos, 2 - Correlhã, 4 (a)

(a) - Após marcação de grandes (a) - Após marcação de grandes 
penalidadespenalidades

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 3 - Atl. Arcos, 1Chafé, 3 - Atl. Arcos, 1
Courense, 1 - Lanheses, 0Courense, 1 - Lanheses, 0

Campos, 2 - M. Lima, 0Campos, 2 - M. Lima, 0
V. Franca, 0 - Valenciano, 1V. Franca, 0 - Valenciano, 1

Vit. Piães, 0 - Vila Fria, 1Vit. Piães, 0 - Vila Fria, 1
Correlhã, 1 - Cerveira, 0Correlhã, 1 - Cerveira, 0

Paçô, 1 - P. Barca, 3Paçô, 1 - P. Barca, 3
Monção, 2 - Castelense, 1Monção, 2 - Castelense, 1

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Monção, 1P. Barca, 0 - Monção, 1
Lanheses, 0 - Campos, 2Lanheses, 0 - Campos, 2
M. Lima, 1 - Vila Franca, 3M. Lima, 1 - Vila Franca, 3

Chafé, 1 - Courense, 1Chafé, 1 - Courense, 1
Vila Fria, 1 - Correlhã, 2Vila Fria, 1 - Correlhã, 2

Cerveira, 6 - Paçô, 0Cerveira, 6 - Paçô, 0
Atl. Arcos / Castelense (ad.)Atl. Arcos / Castelense (ad.)
Valenciano / Vit. Piães (ad.)Valenciano / Vit. Piães (ad.)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Chafé 7

  2.º - Monção 7

  3.º - Valenciano 6

  4.º - Vila Franca 6

  5.º - AD Campos 6

  6.º - Correlhã 6

  7.º -   7.º - CourenseCourense 55

  8.º - CD Cerveira  8.º - CD Cerveira 44

  9.º -   9.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 33

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 33

11.º - 11.º - CastelenseCastelense 11

12.º - Vitorino de Piães12.º - Vitorino de Piães 11

13.º - 13.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 11

14.º - Moreira Lima14.º - Moreira Lima 11

15.º - 15.º - PaçôPaçô 11

16.º - 16.º - LanhesesLanheses 00

ARRENDOARRENDO  
R/C - T2R/C - T2

Acessível a portadores Acessível a portadores 
de defi ciênciade defi ciência

MobiladoMobilado
Garagem fechadaGaragem fechada
Jardim e horta comJardim e horta com

água do poçoágua do poço

VILAR DE MOUROSVILAR DE MOUROS
Tlm.: 967 550 953Tlm.: 967 550 953

fl orsa_santos@hotmail.comfl orsa_santos@hotmail.com

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
Juniores “C”Juniores “C”

1.ª Eliminatória1.ª Eliminatória
RESULTADOSRESULTADOS

Torre, 4 - Vianense, 5 (a)Torre, 4 - Vianense, 5 (a)
Areosense, 3 - Âncora Praia, 4Areosense, 3 - Âncora Praia, 4

Monção, 4 - Campos, 1Monção, 4 - Campos, 1
Vila Franca, 2 - Valenciano, 3Vila Franca, 2 - Valenciano, 3

Chafé, 2 - Melgacense, 3Chafé, 2 - Melgacense, 3
Deocriste, 1 - Perspetiva, 2Deocriste, 1 - Perspetiva, 2

Ancorense, 7 - Barroselas, 2Ancorense, 7 - Barroselas, 2
Moreira, 0 - Neves, 13Moreira, 0 - Neves, 13

Courense, 4 - Vila Fria, 0Courense, 4 - Vila Fria, 0
Paçô, 0 - Limianos, 1Paçô, 0 - Limianos, 1

P. Barca, 11 - Meadela, 0P. Barca, 11 - Meadela, 0
Fontourense, 3 - Guilhadezes, 0Fontourense, 3 - Guilhadezes, 0

Darquense, 0 - Cerveira, 8Darquense, 0 - Cerveira, 8
(a) - Após marcação de grandes (a) - Após marcação de grandes 

penalidadespenalidades

Veteranos do Clube Desportivo de Cerveira Veteranos do Clube Desportivo de Cerveira 
conquistaram a Supertaça 2015/2016conquistaram a Supertaça 2015/2016

Cerveira, 2 - Deocriste, 0Cerveira, 2 - Deocriste, 0

Em 19 de setembro, em São Salvador do Campo, Barcelos, os veteranos do Clube Des-Em 19 de setembro, em São Salvador do Campo, Barcelos, os veteranos do Clube Des-
portivo de Cerveira conquistaram a Supertaça 2015/2016, num jogo em que venceram o portivo de Cerveira conquistaram a Supertaça 2015/2016, num jogo em que venceram o 
Deocriste por duas bolas a zero.Deocriste por duas bolas a zero.

O Cerveira participou na qualidade de vencedor da XVII Taça Alto Minho, enquanto o O Cerveira participou na qualidade de vencedor da XVII Taça Alto Minho, enquanto o 
Deocriste competiu como vencedor do Campeonato Distrital 2014/2015.Deocriste competiu como vencedor do Campeonato Distrital 2014/2015.

Boa entrada dos veteranos do Clube Desportivo de Cerveira na primeira competição da Boa entrada dos veteranos do Clube Desportivo de Cerveira na primeira competição da 
época, num escalão onde têm tido sempre uma saliente representação.época, num escalão onde têm tido sempre uma saliente representação.

Quim Zé deixou de treinar Quim Zé deixou de treinar 
o Clube Desportivo de Cerveirao Clube Desportivo de Cerveira

Jorge Varandas, técnico dos Jorge Varandas, técnico dos 
juvenis, passou a orientar os juvenis, passou a orientar os 
senioresseniores

Alegando «motivos pessoais», o treinador Quim Zé aban-Alegando «motivos pessoais», o treinador Quim Zé aban-
donou o comando técnico do Clube Desportivo de Cervei-donou o comando técnico do Clube Desportivo de Cervei-
ra, cargo que desempenhava desde a temporada passada ra, cargo que desempenhava desde a temporada passada 
quando substituiu o treinador Francisco Tobias.quando substituiu o treinador Francisco Tobias.

O lugar de Quim Zé foi ocupado, agora, por Jorge Varan-O lugar de Quim Zé foi ocupado, agora, por Jorge Varan-
das, que de técnico dos juvenis passou a orientar os senio-das, que de técnico dos juvenis passou a orientar os senio-
res.res.

Saliente-se que Quim Zé quando assumiu a direção téc-Saliente-se que Quim Zé quando assumiu a direção téc-
nica do Clube Desportivo de Cerveira tinha como uma das nica do Clube Desportivo de Cerveira tinha como uma das 
metas conseguir a permanência da equipa no Campeona-metas conseguir a permanência da equipa no Campeona-
to Nacional de Seniores, objetivo que tentou até ao fi nal da to Nacional de Seniores, objetivo que tentou até ao fi nal da 
competição, mas que apesar dos esforços dele e dos outros competição, mas que apesar dos esforços dele e dos outros 
interessados, não foi conseguido.interessados, não foi conseguido.

Viana Goalball aposta na Viana Goalball aposta na 
divulgação de modalidade divulgação de modalidade 
desportiva inclusivadesportiva inclusiva

Arrancou em setembro e prolonga-se até ao fi nal do ano Arrancou em setembro e prolonga-se até ao fi nal do ano 
o projeto Viana Goalball – Desporto para Todos, promovido o projeto Viana Goalball – Desporto para Todos, promovido 
pela Íris Inclusiva e cofi nanciado pelo Programa de Finan-pela Íris Inclusiva e cofi nanciado pelo Programa de Finan-
ciamento a Projetos pelo INR, I. P. O conjunto de ações pre-ciamento a Projetos pelo INR, I. P. O conjunto de ações pre-
vistas visam contribuir para a divulgação desta ainda pouco vistas visam contribuir para a divulgação desta ainda pouco 
conhecida modalidade, promover a participação social das conhecida modalidade, promover a participação social das 
pessoas com defi ciência visual e proporcionar a prática des-pessoas com defi ciência visual e proporcionar a prática des-
portiva numa ótica inclusiva, criando condições para a experi-portiva numa ótica inclusiva, criando condições para a experi-
mentação e fruição do Goalball, quer por participantes cegos mentação e fruição do Goalball, quer por participantes cegos 
e com baixa visão, quer por cidadãos sem defi ciência.e com baixa visão, quer por cidadãos sem defi ciência.

Hugo Figueiredo quinto no EuropeuHugo Figueiredo quinto no Europeu
O atleta do Clube Náuti-O atleta do Clube Náuti-

co de Ponte de Lima Hugo co de Ponte de Lima Hugo 
Figueiras, que fez dupla com Figueiras, que fez dupla com 
Igor Pinho no K2 200 metros, Igor Pinho no K2 200 metros, 
conquistou um excelente conquistou um excelente 
quinto lugar no Campeona-quinto lugar no Campeona-
to da Europa de Velocidade, to da Europa de Velocidade, 
que decorreu entre os dias que decorreu entre os dias 
18 e 20 de setembro na ci-18 e 20 de setembro na ci-
dade romena de Baskov. A dade romena de Baskov. A 
dupla portuguesa fez mesmo dupla portuguesa fez mesmo 
o melhor resultado da repre-o melhor resultado da repre-
sentação nacional na cate-sentação nacional na cate-
goria júnior, dando excelen-goria júnior, dando excelen-
tes indicações relativamente tes indicações relativamente 
ao futuro.ao futuro.

A dupla Hugo Figueiras/A dupla Hugo Figueiras/
Igor Pinho, depois de um ter-Igor Pinho, depois de um ter-
ceiro lugar na eliminatória, ceiro lugar na eliminatória, 
passou à fi nal mercê da vitó-passou à fi nal mercê da vitó-

ria na sua semifi nal, à frente ria na sua semifi nal, à frente 
das embarcações da Sérvia das embarcações da Sérvia 
e da Polónia. Na corrida de-e da Polónia. Na corrida de-
cisiva, muito equilibrada e re-cisiva, muito equilibrada e re-
nhida, os vencedores foram nhida, os vencedores foram 
ucranianos, seguidos dos ucranianos, seguidos dos 
bielorrussos e dos italianos. bielorrussos e dos italianos. 
A chegada foi de tal forma A chegada foi de tal forma 
apertada que os primeiros apertada que os primeiros 
oito classifi cados fi caram oito classifi cados fi caram 
separados por menos de um separados por menos de um 
segundo.segundo.

Este resultado do atle-Este resultado do atle-
ta do Náutico de Ponte de ta do Náutico de Ponte de 
Lima vem juntar-se a outras Lima vem juntar-se a outras 
fantásticas prestações em fantásticas prestações em 
europeus e mundiais conse-europeus e mundiais conse-
guidas este ano pelos atletas guidas este ano pelos atletas 
internacionais do clube, que internacionais do clube, que 
têm feito do ano 2015 um têm feito do ano 2015 um 

ano de ouro para a canoa-ano de ouro para a canoa-
gem limiana e nacional.gem limiana e nacional.

Cerveira recebeu Supertaça de Cerveira recebeu Supertaça de 
Basquetebol a 3 de outubroBasquetebol a 3 de outubro

Benfi ca, 77 - Basket de Barcelos, 42Benfi ca, 77 - Basket de Barcelos, 42

O Pavilhão Multiusos de O Pavilhão Multiusos de 
Vila Nova de Cerveira foi Vila Nova de Cerveira foi 
palco de grandes emoções palco de grandes emoções 
desportivas no sábado, 3 de desportivas no sábado, 3 de 
outubro. A Supertaça de Por-outubro. A Supertaça de Por-
tugal de Basquetebol jogou-tugal de Basquetebol jogou-
se naquele espaço e colocou se naquele espaço e colocou 
frente a frente as duas me-frente a frente as duas me-
lhores equipas nacionais da lhores equipas nacionais da 
modalidade da época pas-modalidade da época pas-
sada.sada.

O campeão nacional SL O campeão nacional SL 
Benfi ca e a equipa fi nalista Benfi ca e a equipa fi nalista 
da Taça de Portugal, o Club da Taça de Portugal, o Club 
de Basket de Barcelos, me-de Basket de Barcelos, me-
diram forças num jogo no diram forças num jogo no 
primeiro fi m de semana de primeiro fi m de semana de 
outubro.outubro.

Esta foi uma competição Esta foi uma competição 
de grande importância a ní-de grande importância a ní-
vel mediático e que só foi vel mediático e que só foi 
possível realizar no concelho possível realizar no concelho 
graças ao empenho do atual graças ao empenho do atual 
executivo em trazer eventos executivo em trazer eventos 

desportivos de qualidade nas desportivos de qualidade nas 
mais diversas atividades, mais diversas atividades, 
dando uso às infraestruturas dando uso às infraestruturas 
existentes. Desde o início do existentes. Desde o início do 
ano que Cerveira tem apos-ano que Cerveira tem apos-
tado na vertente desportiva tado na vertente desportiva 
com a organização de várias com a organização de várias 
atividades como o slalom, atividades como o slalom, 
trail, triatlo, rally, remo, kara-trail, triatlo, rally, remo, kara-
té, caminhadas, mini-basket, té, caminhadas, mini-basket, 
gira-volei, entre outros.gira-volei, entre outros.

A Câmara Municipal sa-A Câmara Municipal sa-
lienta que o Pavilhão Multiu-lienta que o Pavilhão Multiu-
sos é um complexo polivalen-sos é um complexo polivalen-
te que precisa ser funcional te que precisa ser funcional 
e ganhar vida. Pela sua di-e ganhar vida. Pela sua di-
mensão, este equipamento mensão, este equipamento 
pode albergar atividades de pode albergar atividades de 
grande envergadura, de for-grande envergadura, de for-
ma a conciliar a capacidade ma a conciliar a capacidade 
do espaço com o interesse do espaço com o interesse 
dos eventos para a comuni-dos eventos para a comuni-
dade local e dos municípios dade local e dos municípios 
vizinhos.vizinhos.

A Supertaça de Basque-A Supertaça de Basque-
tebol foi uma organização tebol foi uma organização 
conjunta da Federação Por-conjunta da Federação Por-
tuguesa de Basquetebol, tuguesa de Basquetebol, 
Associação de Basquetebol Associação de Basquetebol 
de Viana do Castelo e do de Viana do Castelo e do 
Município de Vila Nova de Município de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

O resultado fi nal foi SL O resultado fi nal foi SL 
Benfi ca, 77 - Basket de Bar-Benfi ca, 77 - Basket de Bar-
celos, 42.celos, 42.

A equipa encarnada so-A equipa encarnada so-
mou, assim, o seu 13.º triun-mou, assim, o seu 13.º triun-
fo na Supertaça e a quarta fo na Supertaça e a quarta 
consecutiva.consecutiva.

O pavilhão multiusos O pavilhão multiusos 
mereceu, por parte dos in-mereceu, por parte dos in-
tevenientes, nomeadamente tevenientes, nomeadamente 
o treinador do Benfi ca, os o treinador do Benfi ca, os 
maiores elogios.maiores elogios.

Não estando cheio, o re-Não estando cheio, o re-
cinto apresentava uma nu-cinto apresentava uma nu-
merosa assistência e muito merosa assistência e muito 
entusiasta.entusiasta.

Resumo dos jogos do Cerveira Resumo dos jogos do Cerveira 
e do Campos da 2.ª e 3.ª e do Campos da 2.ª e 3.ª 
jornadas do Distrital da jornadas do Distrital da 
1.ª Divisão1.ª Divisão
CORRELHÃ, 1 - CERVEIRA, 0CORRELHÃ, 1 - CERVEIRA, 0

Na 2.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão o Na 2.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão o 
Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o Correlhã, tendo Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o Correlhã, tendo 
perdido pela margem mínima.perdido pela margem mínima.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo, Carvalho, Rui Sil-O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo, Carvalho, Rui Sil-
va, Nuno Paulo (Rui Manteigas), Luís António (Branco), Mi-va, Nuno Paulo (Rui Manteigas), Luís António (Branco), Mi-
guel Pereira, Brás (Miguel), Lucas, Luís Góios, Óscar Sá e guel Pereira, Brás (Miguel), Lucas, Luís Góios, Óscar Sá e 
Hélder.Hélder.

Treinador - Quim Zé.Treinador - Quim Zé.
O tento do Correlhã foi conseguido aos 60 minutos, por O tento do Correlhã foi conseguido aos 60 minutos, por 

Zé Pedro, e o árbitro do encontro foi Pedro Vilaça.Zé Pedro, e o árbitro do encontro foi Pedro Vilaça.

CAMPOS, 2 - MOREIRA LIMA, 0CAMPOS, 2 - MOREIRA LIMA, 0

Jogando no seu terreno, a Associação Desportiva de Jogando no seu terreno, a Associação Desportiva de 
Campos derrotou o Moreira Lima por duas bolas a zero, com Campos derrotou o Moreira Lima por duas bolas a zero, com 
a marcação dos dois golos na segunda parte.a marcação dos dois golos na segunda parte.

O Campos alinhou com Cristiano, Pontedeira, David, Da-O Campos alinhou com Cristiano, Pontedeira, David, Da-
niel, Ricardo (Jojo), Miguel (Carlos), Luís Bacião, Duque, Kid, niel, Ricardo (Jojo), Miguel (Carlos), Luís Bacião, Duque, Kid, 
Diogo e Carpinteira (Hugo Amorim).Diogo e Carpinteira (Hugo Amorim).

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
Os tentos do Campos foram marcados, aos 49 minutos, Os tentos do Campos foram marcados, aos 49 minutos, 

por Luís Bacião e, aos 78, por David.por Luís Bacião e, aos 78, por David.

CERVEIRA, 6 - PAÇÔ, 0CERVEIRA, 6 - PAÇÔ, 0

Para a 3.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Des-Para a 3.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Des-
portivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Pedreira, a portivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Pedreira, a 
equipa do Paçô.equipa do Paçô.

Os locais golearam o visitante, pois venceram por seis Os locais golearam o visitante, pois venceram por seis 
bolas a zero.bolas a zero.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Zé Mi-O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Zé Mi-
guel (Brás), Nuno Paulo (Rui Silva), Luís António, Branco, guel (Brás), Nuno Paulo (Rui Silva), Luís António, Branco, 
Miguel Pereira, Lucas, Luís Góios (Rui Manteigas), Óscar Sá Miguel Pereira, Lucas, Luís Góios (Rui Manteigas), Óscar Sá 
e Hélder.e Hélder.

Treinador, Jorge Varanda.Treinador, Jorge Varanda.
Os golos do Cerveira foram obtidos por Lucas, Luís Antó-Os golos do Cerveira foram obtidos por Lucas, Luís Antó-

nio, Miguel Pereira (2) e Rui Silva (2).nio, Miguel Pereira (2) e Rui Silva (2).
Foi árbitro do encontro Pedro Gonçalves.Foi árbitro do encontro Pedro Gonçalves.
Neste jogo foi expulso, aos 79 minutos, o defesa Amorim, Neste jogo foi expulso, aos 79 minutos, o defesa Amorim, 

do Paçô.do Paçô.

LANHESES, 0 - CAMPOS, 2LANHESES, 0 - CAMPOS, 2

Também para a 3.ª jornada do Campeonato Distrital da Também para a 3.ª jornada do Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi à casa 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi à casa 
do Lanheses, onde venceu por duas bolas a zero.do Lanheses, onde venceu por duas bolas a zero.

O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira, Leonel, David, O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira, Leonel, David, 
Ricardo (Carlitos), Miguel, Duque, Luís Bacião, Kid, Diogo Ricardo (Carlitos), Miguel, Duque, Luís Bacião, Kid, Diogo 
(Carlos Rodrigues) e Carpinteira (Jojo).(Carlos Rodrigues) e Carpinteira (Jojo).

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
Os autores dos tentos do Campos foram Carpinteira e Os autores dos tentos do Campos foram Carpinteira e 

Jojo.Jojo.
O árbitro do jogo foi André Lopes.O árbitro do jogo foi André Lopes.


